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IBERDROLA 

LINHAS DE MUITO ALTA TENSÃO (LMAT) E POSTOS DE CORTE DA 

IBERDROLA NA REGIÃO DO ALTO TÂMEGA (REFORMULAÇÃO DOS 

PROJETOS INICIAIS) 

PÓS-AVALIAÇÃO 

FASE PRÉVIA À CONSTRUÇÃO DAS LMAT E POSTOS DE CORTE 

RELATÓRIOS DE MONITORIZAÇÃO 

1 INTRODUÇÃO 

O presente documento tem como objetivo a entrega dos Relatórios de Monitorização 
dos fatores avifauna e ambiente sonoro referentes à fase prévia à construção das 
Linhas de Muito Alta Tensão (LMAT) e Postos de Corte da Iberdrola na região do Alto 
Tâmega, no âmbito do processo de pós-avaliação do respetivo projeto. 

A entrega dos relatórios visa o cumprimento do estabelecido na Declaração de 
Impacte Ambiental (DIA) emitida pela APA a 6 de janeiro de 2015, a qual se apresenta 
no Anexo I. 

2 PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DA FASE PRÉVIA À CONSTRUÇÃO 

De acordo com o estabelecido nos Programas de Monitorização na DIA (Anexo I), a 
Iberdrola procederá à monitorização dos fatores avifauna e ambiente sonoro nos 
termos estabelecidos na mesma, sendo apresentados em anexo os Relatórios de 
Monitorização referentes à fase prévia à construção das LMAT e Postos de Corte – 
ano 0. 

2.1 MONITORIZAÇÃO DA AVIFAUNA 

De acordo com a DIA, o programa de monitorização da avifauna prevê a monitorização 
deste fator com o objetivo primordial de determinar quer seja a mortalidade de aves 
causada pelo projeto, bem como a indução do efeito barreira/área de exclusão da 
avifauna por parte das novas linhas, e ainda avaliar a eficácia das medidas de 
minimização, designadamente, da sinalização das linhas. 

Neste sentido, no Anexo II apresenta-se o Relatório de Monitorização da Avifauna na 
fase prévia à construção das LMAT e Postos de Corte, designado de ano 0 (zero), 
representativo da situação de referência. 
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2.2 MONITORIZAÇÃO DO AMBIENTE SONORO 

De acordo com a DIA, com o programa de monitorização do ambiente sonoro 
pretende-se fazer a caracterização da situação de referência para os recetores 
sensíveis mais próximos do projeto, a caracterização do ruido de construção e a 
caracterização da situação de exploração inicial, com o objetivo primordial de 
salvaguardar a ocorrência de eventuais reclamações por parte destes recetores ou 
outros que se encontrem nas imediações. 

Neste sentido, no Anexo III apresenta-se o Relatório de Monitorização do Ambiente 
Sonoro na fase prévia à construção das LMAT e Postos de Corte, designado de ano 0, 
representativo da situação de referência. 
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ANEXO I – DECLARAÇÃO DE IMPACTE AMBIENTA (DIA) DO PROJETO DAS LMAT E 
POSTOS DE CORTE DA IBERDROLA NA REGIÃO DO ALTO TÂMEGA 
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ANEXO II – RELATÓRIO DE MONITORIZAÇÃO DA AVIFAUNA – ANO 0  
(novembro de 2016) 
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1  INTRODUÇÃO 

 

1.1 INTRODUÇÃO DO PROJETO 

 

O presente documento corresponde ao relatório do ano 0, antes do inicio das 

obras do Plano de Monitorização de Avifauna estabelecido na DIA do projeto de 

construção das Linhas de Muito Alta tensão (LMAT) e Postos de Corte da Iberdrola na 

Região do Alto Tâmega, relacionadas com a construção dos Aproveitamentos 

Hidroeléctricos de Gouvães, Alto Tâmega e Daivões. 

 

Este Projeto integra parte de um conjunto de Aproveitamentos Hidroelétricos 

identificados no processo de desenvolvimento do Programa Nacional de Barragens 

com Elevado Potencial Hidroelétrico (PNBEPH). 

 

O presente Relatório de Monitorização corresponde ao ano zero dos trabalhos, 

iniciando-se previamente às obras de construção. 

 

1.2 OBJETIVOS DA MONITORIZAÇÃO 
 

Constituem objetivos do presente plano de monitorização: 

 

• Avaliar as alterações nas populações de aves nas áreas envolventes das 

Linhas. 

• Determinar as alterações no uso de território das aves de rapina pela 

instalação das linhas. 

• Determinar a mortalidade de aves causada pelo projeto;  

• Determinar a indução de um efeito de barreira / área de exclusão da 

avifauna por parte das novas linhas;  

• Avaliar a eficácia das medidas de minimização e, designadamente, da 

sinalização da linha.  

 

1.3 ÁMBITO DA MONITORIZAÇÃO 
 

De acordo com as disposições da DIA, o estudo de monitorização contempla 

toda a área afetada direta ou indiretamente pelo projeto. 
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A área de estudo situa-se na bacia média - alta do rio Tâmega, no norte de 

Portugal, nos distritos de Vila Real (municípios de Boticas, Ribeira de Pena e Vila 

Pouca de Aguiar), na antiga província de Trás-os-Montes (Norte de Portugal).  

 

Os principais usos do solo na zona são florestais: pinhais de pinheiro-bravo 

(Pinus pinaster Ait.) para exploração madeireira ou para produção de resina, pinhais 

de pinheiro-silvestre (Pinus sylvestris L.) e, em menor medida, carvalhais (sobretudo 

de carvalho-alvarinho Quercus robur L., mas também carvalho-negral, Quercus 

pyrenaica Willd.) e sobreirais (Quercus suber L.) nas zonas baixas e de talvegue, e 

eucaliptais (de Eucalyptus globulus Labill. principalmente) dispersos. Apesar de se 

encontrarem formações arbóreas quase monoespecíficas de pinheiro em numerosos 

montes, as restantes são constituídas por formações mistas de várias espécies 

florestais. Os bosques ripícolas são geralmente estreitos e limitados pela extensão dos 

cultivos, estando melhor conservados nas partes menos acessíveis dos rios. Estes 

bosques consistem frequentemente em amiais de Alnus glutinosa (L.) Gaertn. com 

freixos (Fraxinus spp.) e salgueiros (Salix spp.) como espécies acompanhantes 

principais, às quais se acrescentam os bidoais (Betula spp.) nos ribeiros menores. 

 

O rio principal (Tâmega), assim como os troços baixos dos dois afluentes 

referidos encontram-se classificados, de acordo com a superfície da sua bacia de 

drenagem, como rios de norte de dimensão média-grande e, no caso dos troços 

médios e altos destes afluentes, assim como os seus restantes afluentes, como rios do 

norte de pequena dimensão (INAG, 2008). As caraterísticas orográficas, geológicas e 

climáticas da bacia média - alta do Tâmega condicionam a existência de abundantes 

cursos de água que se estendem por quase toda a sua geografia, à exceção das 

vertentes meridionais das principais serras, onde a sua presença é temporal e se 

restringe, principalmente, a períodos de chuvas. 

 

1.4 EQUIPA RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO RELATÓRIO DE 

MONITORIZAÇÃO 
 

Este relatório de monitorização foi elaborado pela Biosfera Consultoría 

Medioambiental. A direção e coordenação do relatório foi realizada por Diego 

Fernández Menéndez. A segurança da Qualidade, ambiente e PRL foi realizada por 

Borja Calzón Sales. 
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A elaboração do relatório e trabalho de campo foi realizada por: 

 

Técnico Titulo 

García Pérez, Jose Antonio Licenciado em Biologia 

Rodríguez Campos, Ana Licenciada em Florestal. Anilhadora 

Menéndez Puertas, Manuel Licenciado em Biologia. Anilhador 

García García, Inés Licenciado em Biologia 

Santos, Andreia Manuela De Castro Licenciada em Ecologia Aplicada 

 

2  ANTECEDENTES 

 

2.1 ANTECEDENTES DO PROJETO 
 

Na Declaração de Impacte Ambiental (DIA) do projeto “Linhas de Muito Alta 

Tensão (LMAT) e Postos de Corte da Iberdrola na Região do Alto Tâmega”, datada de 

17 de novembro de 2014, encontra-se indicado que “Até 30 dias antes do início da 

construção e da exploração deverá ser apresentado à Autoridade de AIA (Agência 

Portuguesa do Ambiente, IP) o plano de entrega dos diferentes Relatórios de 

Monitorização” incluindo o Plan de Monitorização de la Avifauna: 

 

No presente relatório, compilam-se os resultados correspondentes ao ano zero 

de monitorização, antes do inicio das obras estabelecido na DIA. Considerando que 

durante este periodo não tinham ainda començado as obras das Linhas LMAT, estes 

resultados servirão para estabelecer as condições de referência com as que se 

poderão comparar os dados obtidos nos posteriores anos de monitorização. 

 

2.2 MEDIDAS MINIMIZADORAS  
 

Com o objetivo de minimizar os impactos que as atuações associadas ao projeto 

poderão ter sobre populações de certas aves, essencialmente rapinas, na DIA do 

projecto estabelecem-se uma série de medidas minimizadoras para os sistemas 

ecológicos: 

 

41. Deverão ser sinalizados os exemplares adultos de espécies arbóreas autóctones, 

junto às áreas a intervencionar, de forma a evitar a sua afetação e/ou destruição. A 
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decisão sobre os exemplares a sinalizar deverá ser tomada no local. Esta sinalização 

deverá ser mantida na proximidade de cada apoio, durante o período em que a obra 

decorre.  

 

42. As obras deverão concentrar-se durante o período diurno, evitando a perturbação 

durante a noite e o crepúsculo. Não deverão realizar-se trabalhos de qualquer 

natureza no período que decorre desde uma hora antes do pôr-do-sol até uma hora 

depois do nascer do sol  

 

43. Especificamente nas Linhas Central Alto Tâmega/Alto Tâmega e Alto 

Tâmega/Gouvães 1/2 (desde o posto de corte até ao apoio 11), todas as obras de 

construção da linha (inclusivamente instalação de apoios e abertura/melhoramento de 

acessos) deverão ser realizadas fora do período que decorre entre os meses de abril e 

agosto, inclusive.  

 

44. Nas áreas consideradas de maior relevância ecológica para as aves não deverão 

ser realizados quaisquer trabalhos de construção de linhas (inclusivamente instalação 

de apoios e abertura/melhoramento de acessos) na época de reprodução da maioria 

das espécies de aves de rapina, ou seja, entre 15 de março e 31 de julho. Estão nesta 

situação a Linha Alto Tâmega/Gouvães 1/2 entre os apoios 3-5, 7-8 e 9-11; a Linha 

Gouvães/Ribeira de Pena 1 entre os apoios 13-14; a Linha Gouvães/Ribeira de Pena 

2/3 entre os apoios 12-13 e a linha Daivões/Ribeira de Pena entre os apoios 2-8.  

 

45. Deverá ser instalada sinalização das linhas com BFD (bird flight diverters) nas 

áreas de matos consideradas de maior relevância ecológica para as aves, dado que a 

maior parte das espécies de aves com estatuto de conservação identificadas na 

caracterização da situação de referência utilizam estas áreas para alimentação e/ou 

reprodução. Além disso, os vales dos grandes rios constituem corredores preferenciais 

para a dispersão de aves de rapina e outras planadoras, pelo que deverão ser 

sinalizados também os vãos que atravessam o rio Tâmega. Assim, deverão ser 

sinalizados com BFD os seguintes vãos:  

 

 Linha Alto Tâmega/Gouvães 1/2: apoios 3-5, apoios 7-8 e apoios 9-11;  

 Linha Gouvães/Ribeira de Pena 1: apoios 7-8, apoios 13-14;  

 Linha Gouvães/Ribeira de Pena 2/3: apoios 6-7, apoios 12-13;  

 Linha Daivões/Ribeira de Pena: apoios 2-8.  
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Esta sinalização deverá ser feita através de sinalizadores em espiral de fixação dupla, 

de 35 cm de diâmetro, em cores vermelha e branca, devendo as referidas cores ser 

alternadas em cada cabo de terra, de forma a que resulte um perfil de um sinalizador 

em cada 10 metros, ou seja, os sinalizadores deverão ser dispostos de 20 em 20 m, 

alternadamente em cada cabo de terra.  

 

2.3 RECLAMAÇÕES 
 

Durante a execução dos trabalhos associados a este ano zero de monitorização 

não se registou nenhuma reclamação nem controvérsias relativas a nenhum dos 

fatores ambientais objeto de monitorização. 

 

3  DESCRIÇÃO DO PROGRAMA DE MONITORIZAÇÃO 

 

3.1 IDENTIFICAÇÃO DOS PARÂMETROS MONITORIZADOS 
 

O Plano de Monitorização a que corresponde o presente relatório pretende 

realizar um seguimento sobre a presença e distribuição da avifauna nas proximidades 

das Linhas de Muito Alta tensão (LMAT). Neste ponto serão descritas as espécies alvo 

da monitorização e os parâmetros que serão monitorizados no âmbito do presente 

plano. Este relatorio corresponde al ano 0 de monitorização situandose antes del 

comienzo de las obras. 

 

3.1.1 Espécies alvo 
 

Constituem espécies alvo todas as espécies presentes na área de implantação 

do projecto e sua envolvente, que constituem a comunidade local da avifauna. No 

âmbito da presente monitorização serão considerados dos grupos principais: 

 

• Rapinas diurnas (ordens Falconiformes e Accipitriformes); 

• Outras (inclui as restantes espécies). 

 

É dada uma especial atenção às espécies com estatuto de conservação 

desfavorável, de acordo com o Livro Vermelho dos Vertebrados de Portugal (Cabral et 

al. 2006), assim como a distribuição, abundância e fenologia da avifauna em geral. 
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3.1.2 Parâmetros  
 

Constituem parâmetros objeto de monitorização os seguintes: 

 

• Frequência de voo através e ao longo da linha elétrica;  

• Índices de abundância de aves suscetíveis à colisão  

 

3.2 IDENTIFICAÇÃO DOS LOCAIS DE AMOSTRAGEM 
 

De acordo com o estabelecido no Plano de Monitorização das Linhas de Muito 

Alta tensão (LMAT), na fase prévia à construção das referidas linhas, a metodologia da 

monitorização de avifauna, constará de 5 transectos de censo para a avifauna geral e 

de 5 pontos fixos de observação para aves de rapina. Estas duas metodologias 

permitem, por um lado, determinar a frequência de voo através e ao longo da linha 

elétrica, assim como determinar índices de abundância de aves suscetíveis à colisão. 

 

A localização das estações de censo correspondeu ao estabelecido no Plano de 

Monitorização. Os transectos localizaram-se em zonas próximas à linha eléctrica em 

vários pontos e ao longo do seu traçado. Os pontos fixos de observação, localizam-se 

em enclaves de elevada visibilidade onde domina um amplo território, onde é possível 

observar as rotas de voo e sua frequência através das linhas LMAT. Desde os pontos 

de observação, é possível observar uma percentagem significativa das Linhas LMAT 

(> 30% das linhas) que ultrapassa a percentagem de pelo menos 20% das linhas a 

construir estabelecidas na DIA para o programa de monitorização (O programa de 

monitorização deverá abranger pelo menos 20% das linhas a construir e deverão ser 

prospetados troços sinalizados e não sinalizados, de forma a permitir uma avaliação 

sobre a eficácia das medidas de minimização e, nomeadamente, da sinalização).  

 

As caraterísticas de cada um dos transectos de censo descrevem-se 

detalhadamente no Quadro 1, enquanto que as características dos pontos fixos 
de observação descrevem-se detalhadamente no Quadro 2.  

 
Estações X Inicial Y Inicial X Inicial Y Inicial Longitude 

LMAT_T01 592509 4596455 594263 4597397 2253,13 

LMAT_T02 595808 4600170 595309 4598396 4837,90 
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Estações X Inicial Y Inicial X Inicial Y Inicial Longitude 

LMAT_T03 600795 4602651 600678 4601231 3010,75 

LMAT_T04 602535 4600056 604220 4600753 3498,86 

LMAT_T05 604696 4601130 606431 4601281 2835,51 

Quadro 1. Transetos de censo de Avifauna. 

 
Estações X Y Visibilidade 

LMAT_P01 595307 4598390 7 

LMAT_P02 597734 4600836 2,3 

LMAT_P03 601175 4601646 0,24 

LMAT_P04 602488 4599998 12,44 

LMAT_P05 605486 4600958 10,02 

Total 32 

Quadro 2. Pontos fixos de observação. 

 

No Anexo I: Cartografia reúnem-se os mapas com a distribuição do conjunto de 

estações de amostragem na área de estudo e a sua situação em relação ao traçado 

das linhas de LMAT (Mapa01_AtividadeA e Mapa01_AtividadeB).  

 

3.3 PERIODO DEFINIDO PARA A PROSSECUÇÃO DOS OBJETIVOS DE 

MONITORIZAÇÃO 
 

Segum a DIA: “A amostragem deverá abranger uma fase anterior à construção e 

uma duração mínima de 3 anos na fase de exploração. Deverão ser feitas avaliações 

anuais dos resultados e da necessidade da continuidade do programa de 

monitorização para além desse período”.  

 

Para a realização das campanhas de amostragem consideraram-se os períodos 

definidos para a avifauna no Plano Geral de Monitorização dos Sistemas Ecológicos 

do Sistema Electroprodutor do Tâmega aprovado (versão maio 2014). As diversas 

campanhas servem para detetar as espécies de aves com diferente fenologia 

(sedentárias, invernantes, migradoras, etc) presentes na zona de estudo e as suas 

variações em abundância.  
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Desta forma, ambas as metodologias - transectos e pontos de observação de 

aves de rapina - tiveram uma frequência de amostragem de 7 campanhas anuais 

divididas em quatro periodos:  

 

- Periodo invernal (1 janeiro a 31 febreiro de 2015) - 1 Campanha 

- Migração pré-nupcial (1 março a 31 março de 2015) – 1 Campanha. 

- Reprodução (1 abril a 31 de julho de 2015) – 3 Campanhas. 

- Migração pós-nupcial (1 setembro a 15 outubro de 2015) – 1 Campanha. 

- Período invernal (15 novembro a 31 decembro de 2015) – 1 Campanha. 

 

3.4 MÉTODOS DE AMOSTRAGEM E REGISTO DE DADOS 
 

3.4.1 Métodos de amostragem 
 

A. Transetos de censo de avifauna 
 

Na totalidade efetuaram-se 5 transectos de censo que são itinerários de 1.500 a 

3.500 m, percorridos a pé por um observador que, com a ajuda de ótica adequada, 

procede ao registo de todos os contatos de aves vistas ou ouvidas, em voo ou 

pousadas ao longo do seu percurso. O método concreto utilizado foi o do transeto 

finlandês desenvolvido por Järvinen e Väisänen (1975; 1976) de amostragem 

quantitativa no qual se anotam os exemplares detetados de cada espécie dentro ou 

fora de uma banda de amostragem para ambos os lados do itinerário de 25 m de 

largura paralelamente à linha de progressão. Fundamenta-se no estudo das funções 

de distribuição das probabilidades de deteção dos exemplares amostrados em ambos 

os lados de uma linha de progressão, assumindo que a probabilidade de deteção é 

função da distância entre observador e contato (Tellería, 1986).  

 

O trabalho foi realizado mediante a utilização de material ótico de grande 

qualidade (binóculos 10 x 42 Swarovski, 10 x 42 Minox e 10 x 42 Bushnell, telescópios 

terrestres 20 – 60 x 80 Swarovski, 20 – 60 x 80 Nikon e 20 – 60 x 82 Kowa, câmaras 

reflex digitais de grande resolução CANON EOS 450 D com teleobjetivas Sigma 300, 

etc.).  

 



  
 
 

 
Relatório Monitorização da Avifauna Linhas LMAT Ano 0 12 
 

Em cada transeto, registou-se todo e qualquer exemplar de aves localizadas em 

fichas específicas e cartografia elaborada ex profeso. Em cada observação era 

anotada a espécie e se esta se encontrava dentro ou fora da banda. Em acréscimo, 

para além de localizar as espécies-alvo, a sua posição exata foi georreferenciada 

sobre ortofotoimagem detalhada.  

 

Em cada itinerário anotaram-se as características climáticas (vento, temperatura, 

nebulosidade, precipitação,…), a descrição dos habitats dominantes na área 

envolvente e a duração do período de observação. 

 

As monitorizações foram sempre efetuadas em condições meteorológicas 

favoráveis (sem chuva, sem ventos fortes) e preferentemente pela manhã, nas horas 

do dia de maior atividade das aves.  

 

B. Pontos de observação das aves de rapina. 
 

Na totalidade efetuaram-se 5 pontos fixos de observação que são enclaves 

dominantes do terreno com elevada visibilidade, a partir das quais um observador, 

com recurso a ótica de grande qualidade procede ao registo e georreferenciamento de 

cada exemplar de aves de rapina detetado (observado ou escutado).  

 

Permaneceu-se durante um período de 3 horas em cada ponto de observação 

durante o qual se registaram todos os exemplares de aves de rapina localizados em 

fichas específicas e cartografia elaborada ex profeso. Em cada observação registou-

se: 

 

- Número de indivíduos e espécie (se possível sexo e idade também) 

- Descrição breve do comportamento e representação do movimento exato 

(rota de voo) que descrevem os exemplares sobre ortofotoimagem 

georreferenciada, 

- Hora da localização 

 

Em cada ponto anotaram-se as características climáticas (vento, temperatura, 

nebulosidade, precipitação,…), a descrição dos habitats dominantes na área 

envolvente e a duração do período de observação. 
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Toda a informação foi incorporada num Sistema de Informação Geográfica 

(S.I.G.) mediante o qual se analisaram aspetos relacionados com a ocupação, 

fenologia e uso do território. As rotas de voo também foram incorporadas no dito 

sistema e foram comparadas com o traçado das futuras linhas de LMAT para 

determinar a frequência de risco de voos que atravesam a linha. 

 

As monitorizações foram sempre efetuadas em condições meteorológicas 

favoráveis (sem chuva, sem ventos fortes) e, preferencialmente, nas horas do dia com 

maior atividade das aves de rapina.  

 

3.4.2 Registo de dados 
 

A localização dos locais de amostragem e as observações complementares de 

espécies-alvo foram georreferenciadas sendo registadas em GPS e/ou sobre 

ortofotografias e cartografia da zona. Os dados, tanto de localização e caraterização 

dos locais de amostragem, como os resultados obtidos no campo, foram reunidos em 

fichas standard planificadas e adaptadas para o Plano de Monitorização. Estes dados 

foram extraídos das fichas e incluídos em folhas de cálculo de Microsoft Excel para 

análise posterior. Toda esta informação foi incorporada num Sistema de Informação 

Geográfica (SIG) para facilitar a sua visualização, utilização e análise cruzada 

posterior. 

 

3.5 INDICADORES DE ATIVIDADE DO PROJETO 

 

A construção da linha elétrica pode gerar afeções sobre as aves e, portanto, 

alterações nos resultados obtidos na monitorização. As alterações serão diferentes 

durante a fase de construção e a fase de funcionamento.  

 

Assim, na fase de construção, a principal afeção será a destruição do hábitat de 

nidificação e/ou alimentação de muitas espécies resultado do corte da vegetação e a 

utilização do terreno para as infraestruturas. Estes trabalhos podem implicar a perda 

de zonas de nidificação de algumas espécies alvo como as rapinas diurnas pelo 

tamanho das árvores onde tenham os ninhos. 

 

Outra importante afeção será a perturbação inerente às obras, em forma de 

ruídos, incómodos, aumento da presença de veículos e pessoas que ocasionará uma 
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alteração da população de avifauna local, podendo provocar pelo aumento de 

incómodos o abandono de territorios de cria, a alteração na distribuição local das 

espécies ou a variação nos parâmetros populacionais das mesmas, entre outras.  

 

Ainda, se espera um aumento do número de veículos de obra que transitem nos 

acessos, supondo com isto um possível incremento da mortalidade por atropelamento 

de aves, sendo mais suscetível nos passeriformes que ocupam os territórios próximos 

às pistas. 

 

O inicio de funcionamiento da linha elétrica irá gerar a possivel mortalidade de 

exemplares de diferentes espécies de aves por colisão contra a linha ou por 

eletrocução nos apoios dos cabos. 

 

Este relatório refere-se ao Ano 0 de monitorização antes do inicio das obras, não 

existindo ainda impacto sobre as estações de monitorização mencionadas neste 

relatório, considerando-se como condições iniciais de referência para a comparação 

nos anos posteriores. 

 

3.6 MÉTODOS DE TRATAMENTO DOS DADOS 
 

Para cada uma das estações de amostragem (transectos epontos de observação 

de aves de rapina), a partir dos dados recolhidos obtiveram-se os valores totais de 

abundância de cada espécie de aves detetadas, tanto para cada estação como para 

cada campanha de amostragem. Da mesma forma, obteve-se o valor de riqueza 

específica (S) para cada uma das estações e campanhas e foi possível realizar um 

inventário de espécies de cada uma delas e conhecer a distribuição e fenologia de 

cada uma das espécies na zona de estudo, dedicando especial atenção às protegidas. 

 

A partir dos dados de abundância obtidos foi possível calcular os índices de 

estrutura da comunidade de cada uma das estações e para cada período. Os índices 

calculados foram o índice de biodiversidade de Margalef, o índice de Shannon-Wiener 

ou diversidade alfa, o índice de equitatividade de Pielou e o índice de dominância de 

Simpson. O cálculo dos índices foi efetuado mediante o software estadístico PRIMER 

versão 6.1.6 (Clarke & Gorley, 2006).  
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O índice de biodiversidade de Margalef (d) é utilizado para estimar a 

biodiversidade de uma comunidade contrastando o número de espécies detetadas e o 

número de indivíduos existente na zona analisada. O índice apresenta a seguinte 

fórmula: 

 

d=(S-1)/lnN 

 

onde “S” corresponde ao número total de espécies por área e “N” ao número 

total de indivíduos por área 

 

O índice de diversidade de Shannon-Wiener avalia o grau de incerteza em 

prever a que espécie pertencerá um indivíduo escolhido ao acaso de uma amostra. O 

seu valor oscila entre zero, se apenas existir uma espécie, e o logaritmo do número de 

espécies se todas as espécies estiverem representadas pelo mesmo número de 

indivíduos. A fórmula com a qual se calcula é: 

 

H’= -Σ pi ln pi 

 

onde “pi” corresponde ao número total de cada espécie por itinerário dividido 

pelo número total de indivíduos por área 

 

O índice de equidade de Pielou mede a proporção entre a diversidade 

observada e a máxima diversidade esperada, variando de zero a um. A fórmula para 

calcular este índice expressa-se da seguinte forma: 

 

J = (H´ / lnS) 

 

onde “H´” corresponde ao índice de Shannon-Wiener e “S” ao número total de 

espécies por área 

 

O índice de dominância de Simpson mede a probabilidade de que dois 

exemplares recolhidos aleatoriamente numa amostra pertençam ao mesmo táxon. 

Para facilitar a sua comparação com os restantes índices pode aplicar-se o inverso da 

dominância. Neste caso, o valor deste índice encontra-se próximo de 0 nas 

comunidades pouco diversas e vai-se aproximando a 1 de acordo com o aumento da 

biodiversidade. O valor deste índice será próximo a 0 nas comunidades pouco 
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diversas, e aproximar-se-á a um à medida que aumenta a diversidade. Calcula-se 

mediante a seguinte fórmula: 

 

1-λ= 1- Σ pi2 

 

Todos estes parâmetros calculados ao nível de cada estação, cada época e 

cada zona de afeção permitiram analisar as diferenças ao nível geográfico e temporal 

existente dentro da zona de estudo. 

 

Para atividade dos transectos foi possível calcular os Índices kilométricos de 

abundância (IKAs) de cada espécie, que se expressam por número de aves detetadas 

por quilómetro amostrado. Determinaram-se igualmente os valores de densidade 

(indivíduos/10 ha) de cada uma das espécies localizadas nos diferentes itinerários de 

estudo e para cada uma das campanhas. O método de cálculo da densidade vem 

especificado pela fórmula:  

 

D= n*K/L 

 

onde “D” é a densidade, “n” é o número total de contatos, “L” é a longitude total 

percorrida e “K” é o coeficiente de detetabilidade que depende da fórmula K= (1-S(1-

p))/W onde “p” é a proporção de contatos encontrados dentro da banda de 25m (“W”) 

em relação ao total de contatos.  

 

Para atividade dos pontos de observação se obtienen os valores de 

abundância de cada espécie de aves de rapina totales, por campaña y por punto de 

observação.  

 

Para além disso, para determinar o impacto da linha sobre as aves de rapina faz-

se uma análise das rotas de voo das rapinas detetadas no campo e a sua situação 

relativamente à posição da linha electrica a construir. Essa análise realizada mediante 

GIS permite determinar para cada espécie a frequência de voos que atravessam o 

traçado da futura linha LMAT e a distribuição espacial desses voos de risco. Nesta 

analise, preferiu-se fazer uma divisão em 3 setores da zona de estudo para facilitar a 

comparação nos anos posteriores. Essa divisão está representada graficamente no 

Mapa04_AtividadeB no Anexo I: Cartografia.  
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• Setor 1: Desde UTM X 594024 a UTM X 599065. 

• Setor 2: Desde UTM X 599065 a UTM X 603835. 

• Setor 3: Desde UTM X 603835 a UTM X 610320. 

 

3.7 CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DOS DADOS 
 

A integração de toda a informação e dos dados recolhidos durante o período de 

monitorização deverá permitir determinar quais os impactes das linhas sobre a 

avifauna local, se os houver, quais as espécies mais afetadas, quais os biótopos e 

épocas do ano mais sensíveis. Perante os resultados, será avaliada a necessidade de 

prolongamento da monitorização.  

 

Realizar-se-á uma análise estatística dos dados relativos a cada espécie e uma 

comparação cumulativa entre cada ano e entre a situação de referência (ano zero) e 

os anos posteriores, de modo a evidenciar as tendências existentes, quanto à 

distribuição das espécies no território, abundância, ao uso dos diferentes biótopos em 

diferentes épocas e anos e uso do território das aves de rapina. Estas tendências 

poderão revelar alterações que possam ser imputadas ao desenvolvimento do projeto, 

principalmente ao nível de espécies suscetiveis de sofrer maior impacto por colisão 

contra a linha ou por electrocução nos apoios (aves de rapina, aves abundantes em 

áreas próximas, etc). 

 

Alguns indicadores de vulnerabilidade das comunidades de avifauna são a 

diminuição continuada ou abrupta, após anos consecutivos de estabilidade, no número 

de registos de exemplares de uma determinada espécie e no uso de determinadas 

áreas do território. Dependendo do grau das alterações nas comunidades de avifauna 

verificadas durante a monitorização, poderão ser equacionadas medidas de 

minimização ou de compensação adicionais que estejam de acordo com as 

orientações de gestão para a avifauna, constantes no plano sectorial da Rede Natura 

2000 (ICNB 2008). 

 

Estes critérios deverão ser especialmente direccionados para as espécies com 

estatuto de conservação mais desfavorável de acordo com Livro Vermelho dos 

Vertebrados de Portugal (Cabral et al. 2006). 
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Em caso de verificação de situações consideradas críticas no que diz respeito à 

mortalidade de aves, em particular no que diz respeito a espécies importantes, em 

termos de conservação ou a um elevado número de espécies, deverá ser ponderada a 

implementação de medidas adicionais, que deverão passar pelo fomento e gestão do 

habitat de forma a contrariar a tendência de declínio verificada ou pela adoção de 

medidas adicionais tendentes à redução ou neutralização das colisões  

 

No final de cada ano de monitorização efetua-se um relatório técnico, cuja 

estrutura deverá estar de acordo com o anexo V da Portaria n.º 330/2001, de 2 de 

abril, ou legislação posterior que a venha a alterar. Esse relatório técnico apresenta os 

trabalhos efetuados no ano a que diz respeito, bem como uma comparação com os 

trabalhos dos anos precedentes, de modo a fazer todo o historial do programa de 

monitorização. Avalia-se a eficácia das metodologias utilizadas para a monitorização, 

bem como propor uma alteração das mesmas, caso a equipa responsável pelo 

programa entenda que se afigura necessário. 

 

4  RESULTADOS 

 

4.1 ANÁLISE GERAL DOS RESULTADOS 
 

Nos resultados obtidos a partir dos transectos de censo e dos pontos fixos de 

observação acumularam-se 3.972 observações pertencentes a um total de 77 

espécies distintas de aves. 

 

No Quadro 3 é detalhado para cada uma das espécies a sua fenologia (ciclo 

anual) e o seu estado de conservação segundo a catalogação do Livro Vermelho dos 

Vertebrados de Portugal (Cabral et al., 2006) e a 2008 IUCN Red List of Threatened 

Species (IUCN, 2008). 

 

Além disso para cada espécie se especifica os seus níveis de proteção segundo 

os instrumentos legais existentes a nivel europeu e nacional: 

 

- Diretiva Habitats: Diretiva 92/43/CEE, de 21 de maio de 1992, relativa à 

conservação dos habitats naturais e da fauna e flora silvestres 
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- Diretiva Aves: Diretiva n.º 2009/147/CE, do Comselho, cuja transposição na 

legislação portuguesa se fez através do Decreto-Lei n.º140/99, de 24 de abril 

e modificado pelo Decreto-Lei n.º 49/2005 (D.R. n.º 39, Série I-A de 2005-02-

24) 

- Comvenção de Berna: Decreto-Lei nº 316/89, de 22 de setembro relativa à 

Conservação da vida salvagem e dos habitats naturais da Europa 

- Comvenção de Bonn: Decreto-Lei nº 103/80, de 11 de outubro, sobre as 

espécies migratórias. 

 

Foram identificadas um total de 7 espécies que estão protegidas por o Decreto-

Lei nº 140/99, todas elas referidas no anexo A-I: Permis apivorus, Circaetus gallicus, 

Aquila pennata, Falco peregrinus, Alcedo atthis, Lullula arborea, Sylvia undata. 

 

Foram também localizadas um total de 4 espécies com um estatuto de 

conservação delicado segundo o Livro Vermelho de los Vertebrados de Portugal 

(Cabral at el., 2006), catalogadas Vulnerável (VU) Permis apivorus, Falco peregrinus, 

Actitis hypoleucos, Saxicola rubetra. 
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Espécie Livro Vermelho Instrumentos Legais 

Fenologia 

Atividades 

Nome Científico Portugal IUCN Berna Bonn Diretiva Aves 
Decreto-Lei 

Nº 140/99 
Transetos Pontos 

Anas platyrhynchos LC LC III II A-II/Parte1;A-III/Parte1 D S+I 2  

Cairinia moschata NA  III II   S 4  

Alectoris rufa LC LC III  A-II/Parte1;A-III/Parte1 D S 7  

Phalacrocorax carbo LC LC II    I+M 12  

Ardea cinerea LC LC III    S+I 6  

Pernis apivorus VU LC II II A-I A-I M+E 0 2 

Circaetus gallicus NT LC II II A-I A-I M+E 0 8 

Accipiter nisus LC LC II II   S 2 1 

Buteo buteo LC LC II II   S 22 21 

Aquila pennata NT LC II II A-I A-I M+E 0 1 

Falco tinnunculus LC LC II II   S 0 7 

Falco peregrinus VU LC II II A-I A-I S 0 3 

Actitis hypoleucos VU * /VU ** LC II II   E/I 2  

Columba palumbus LC LC   A-II/Parte1;A-III/Parte1 D S+I 21  

Streptopelia turtur LC LC III  A-II/Parte2 D M+E 1  

Cuculus canorus LC LC III    M+E 5  

Apus pallidus LC LC II    M+E 6  

Alcedo atthis LC LC II  A-I A-I S 7 17 

Picus viridis LC LC II    S 39  

Dendrocopos major LC LC II    S 17  
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Espécie Livro Vermelho Instrumentos Legais 

Fenologia 

Atividades 

Nome Científico Portugal IUCN Berna Bonn Diretiva Aves 
Decreto-Lei 

Nº 140/99 
Transetos Pontos 

Upupa epops LC LC II    E+S 5  

Lullula arborea LC LC III  A-I A-I S+I 23  

Riparia riparia LC LC II    M+E 34  

Ptyonoprogne rupestris LC LC II    S 10  

Hirundo rustica LC LC II    M+E 14  

Anthus trivialis NT LC II    M+E 2  

Anthus pratensis LC LC II    I 15  

Motacilla cinerea LC LC II    S+I 12 18 

Motacilla alba LC LC II II   S+I 35 1 

Troglodytes troglodytes LC LC II II   S 408  

Cinclus cinclus LC LC II II   S 1 49 

Prunella modularis NT LC II II   S 59  

Erithacus rubecula LC LC II II   S+I 359 7 

Luscinia megarhynchos LC LC II II   M+E 29  

Phoenicurus ochruros LC LC II II   S 17  

Saxicola rubetra VU LC II II   M 1  

Saxicola rubicola LC LC II II   S 113  

Turdus merula LC LC III II A-II/Parte2 D S 389 4 

Turdus philomelos NT * /LC ** LC III II A-II/Parte2 D E/I 54  

Turdus viscivorus LC LC III  A-II/Parte2 D S 2  
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Espécie Livro Vermelho Instrumentos Legais 

Fenologia 

Atividades 

Nome Científico Portugal IUCN Berna Bonn Diretiva Aves 
Decreto-Lei 

Nº 140/99 
Transetos Pontos 

Cettia cetti LC LC II II   S 8 2 

Hippolais polyglotta LC LC II II   M+E 5  

Sylvia undata LC LC II II A-I A-I S 189  

Sylvia atricapilla LC LC II II   S 144 6 

Sylvia melanocephala LC LC II II   S 22  

Sylvia communis LC LC II II   M+E 8  

Sylvia cantillans LC LC II II   M+E 4  

Phylloscopus trochilus NE LC III II   M 3 1 

Phylloscopus ibericus LC  II II   M+E 13 2 

Phylloscopus collybita LC LC II II   M+I 38 1 

Regulus ignicapilla LC LC II II   S+I 146  

Ficedula hypoleuca NE LC III II   M 17 3 

Aegithalos caudatus LC LC III    S 108 1 

Lophophanes cristatus LC LC II    S 127  

Cyanistes caeruleus LC LC II    S 178 2 

Periparus ater LC LC II    S 243  

Parus major LC LC II    S 149 2 

Sitta europaea LC LC II    S 14  

Certhia brachydactyla LC LC II    S 86  

Oriolus oriolus LC LC II    M+E 2  
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Espécie Livro Vermelho Instrumentos Legais 

Fenologia 

Atividades 

Nome Científico Portugal IUCN Berna Bonn Diretiva Aves 
Decreto-Lei 

Nº 140/99 
Transetos Pontos 

Lanius meridionalis LC LC II    S 3  

Garrulus glandarius LC LC II  A-II/Parte2 D S 66  

Pica pica LC LC II  A-II/Parte2 D S 1  

Corvus corone LC LC II  A-II/Parte2 D S 34  

Corvus corax NT LC II    S 1  

Stumus unicolor LC LC II    S 18  

Passer domesticus LC LC II    S 8  

Passer montanus LC LC III    S 2  

Fringilla coelebs LC LC III    S+I 206 3 

Serinus serinus LC LC II    S 79  

Chloris chloris LC LC II    S+I 23  

Carduelis carduelis LC LC II    S+I 27  

Carduelis spinus LC LC II    I 46  

Carduelis cannabina LC LC II    S+I 50  

Pyrrhula pyrrhula LC LC III    S 11  

Emberiza cirlus LC LC II    S 5  

Emberiza cia LC LC II    S 110  

Quadro 3. Espécies com presença na zona de estudo, estado de conservação, estado de proteção, fenologia e número de observações em cada uma 

das atividades do plano de Monitorização. 
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Categorias Livro Vermelho e UICN: 

EX.- Extinto; EW.- Extinto Em Estado Selvagem; RE.-  Regionalmente Extinto; CR.- Criticamente em Perigo; EN.- Em Perigo; VU.- Vulnerável; NT.- 

Quase Ameaçado; LC.- Pouco preocupante; DD.- Informação Insuficiente; NE.- Nâo Avaliado; NA.- No Aplicável 

Nos casos em que a espécie se avalie de forma distinta a população residente ou reprodutora da população visitante (invernante, migratória ou 

ocasional) designa-se com: *: A população é residente.; **: A população é visitante.  

 

Diretiva Aves (Directiva n.º 2009/147/CE, do Comselhol) 

ANEXO I.- Espécies que são objeto de medidas de conservação especial quanto ao seu habitat, com o objetivo de assegurar a sua subrevivência e 

sua reprodução na sua área de distribuição. 

ANEXO II/Parte1.- As espécies enumeradas podem ser caçadas dentro da zona geográfica marítima e terrestre de aplicação da presente Diretiva. 

ANEXO II/Parte2.- As espécies enumeradas podem ser caçadas apenas nos Estados membros para os quais são mencionadas. 

ANEXO III/Parte 1 y Parte 2.- As espécies enumeradas podem ser caçadas apenas nos Estados membros para os quais são mencionadas e com uma 

forma de caça especificada. 

 

Decreto-Lei n.º140/99, de 24 de Abril 

ANEXO A-I. - Espécies de aves de interesse comunitário cuja conservação requer a designação de zonas de protecção especial. Um asterisco * 

colocado antes do nome de uma espécie indica que se trata de uma espécie prioritária.; ANEXO A-II. - Espécies de aves cujo comércio é permitido nas 

comdições previstas na alínea a) do n.o 7 do artigo 11.o; ANEXO A-III. - Espécies de aves cujo comércio pode ser objecto de limitações comforme definido 

na alínea b) do n.o 7 do artigo 11.o; ANEXO D.- Espécies cinegéticas. 
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Comvenção de Berna: 

ANEXO II.-Espécies de fauna estritamente protegidas; ANEXO III.-Espécies de fauna protegidas; ANEXO IV.-Meios e métodos de caça e outras 

formas de exploração proibidos 

 

Comvenção de Bonn 

APENDICE I.- Espécies migratórias em perigo.; APENDICE II.- Espécies migratórias cujo estado de conservação seja desfavorável e que necessite 

que se comcluam acordos internacionais para a sua conservação, cuidado e aproveitamento, assim como aquelas cujo estado de conservação se 

beneficiará comsideravelmente da cooperação internacional resultante de um acordo internacional.  

 

Fenologia 

S. -Espécie sedentária com população reprodutora na zona de estudo; E. -Espécie Estival que se reproduz na zona de estudo; I. -  Espécie 

Invernante.; O. -Espécie de presença ocasional; D. -Espécie Divagante; M. -Espécie Migratória de passagem tanto pré-nupcial como pós-nupcial 

 

Atividades 

Transectos de censo de aves; Pontos de observação de aves planadoras;  
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4.2 RESULTADOS POR ACTIVIDADE 
 

4.2.1 A. Transetos de censo de avifauna 
 

Ao longo das 7 campanhas realizadas desde janeiro a dezembro de 2015 foram 

realizadas 3.929 observações de aves pertencentes a 72 espécies distintas mediante 

a realização dos 5 transectos de censo (Quadro 4). A abundância média de todos os 

transectos foi de 785,8 observações (SD 268,1), cuja distribuição pode ser consultada 

no Mapa02_AtividadeA. A diversidade média de todos os transectos foi de 45,6 

espécies (SD 9,8), cuja distribuição pode ser consultada no Mapa03_AtividadeA.  

 
NOMBRE CIENTÍFICO LMAT_T01 LMAT_T02 LMAT_T03 LMAT_T04 LMAT_T05 TOTAL Media SD 

Anas platyrhynchos 0 0 0 2 0 2 0,4 0,89 

Cairina moschata 4 0 0 0 0 4 0,8 1,79 

Alectoris rufa 0 4 0 0 3 7 1,4 1,95 

Phalacrocorax carbo 11 0 0 1 0 12 2,4 4,83 

Ardea cinerea 5 0 0 1 0 6 1,2 2,17 

Accipiter nisus 1 0 0 1 0 2 0,4 0,55 

Buteo buteo 11 2 3 6 0 22 4,4 4,28 

Actitis hypoleucos 2 0 0 0 0 2 0,4 0,89 

Columba palumbus 8 0 7 4 2 21 4,2 3,35 

Streptopelia turtur 1 0 0 0 0 1 0,2 0,45 

Cuculus canorus 1 1 0 2 1 5 1 0,71 

Apus pallidus 2 0 1 3 0 6 1,2 1,30 

Alcedo atthis 6 0 0 1 0 7 1,4 2,61 

Picus viridis 5 13 4 12 5 39 7,8 4,32 

Dendrocopos major 2 3 5 7 0 17 3,4 2,70 

Upupa epops 4 0 0 0 1 5 1 1,73 

Lullula arborea 0 11 11 0 1 23 4,6 5,86 

Riparia riparia 34 0 0 0 0 34 6,8 15,21 

Ptyonoprogne rupestris 3 0 1 6 0 10 2 2,55 

Hirundo rustica 3 3 4 4 0 14 2,8 1,64 

Anthus trivialis 0 0 0 2 0 2 0,4 0,89 

Anthus pratensis 14 1 0 0 0 15 3 6,16 

Motacilla cinerea 11 1 0 0 0 12 2,4 4,83 

Motacilla alba 29 5 0 1 0 35 7 12,47 

Troglodytes troglodytes 98 73 45 104 88 408 81,6 23,59 

Cinclus cinclus 0 0 0 1 0 1 0,2 0,45 

Prunella modularis 0 28 2 8 21 59 11,8 12,21 

Erithacus rubecula 105 43 53 106 52 359 71,8 31,01 

Luscinia megarhynchos 0 22 1 1 5 29 5,8 9,26 
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NOMBRE CIENTÍFICO LMAT_T01 LMAT_T02 LMAT_T03 LMAT_T04 LMAT_T05 TOTAL Media SD 

Phoenicurus ochruros 4 4 4 4 1 17 3,4 1,34 

Saxicola rubetra 0 1 0 0 0 1 0,2 0,45 

Saxicola rubicola 9 79 0 1 24 113 22,6 32,96 

Turdus merula 119 75 43 102 50 389 77,8 32,69 

Turdus philomelos 23 13 9 7 2 54 10,8 7,89 

Turdus viscivorus 0 2 0 0 0 2 0,4 0,89 

Cettia cetti 3 5 0 0 0 8 1,6 2,30 

Hippolais polyglotta 5 0 0 0 0 5 1 2,24 

Sylvia undata 2 86 22 10 69 189 37,8 37,42 

Sylvia atricapilla 58 27 10 37 12 144 28,8 19,74 

Sylvia melanocephala 4 5 1 10 2 22 4,4 3,51 

Sylvia communis 0 5 0 2 1 8 1,6 2,07 

Sylvia cantillans 0 0 0 4 0 4 0,8 1,79 

Phylloscopus trochilus 0 1 0 0 2 3 0,6 0,89 

Phylloscopus ibericus 6 3 0 4 0 13 2,6 2,61 

Phylloscopus collybita 20 5 1 8 4 38 7,6 7,37 

Regulus ignicapilla 31 21 30 51 13 146 29,2 14,22 

Ficedula hypoleuca 4 0 3 4 6 17 3,4 2,19 

Aegithalos caudatus 23 16 22 40 7 108 21,6 12,10 

Lophophanes cristatus 7 23 46 31 20 127 25,4 14,40 

Cyanistes caeruleus 63 25 28 55 7 178 35,6 23,00 

Periparus ater 53 33 40 91 26 243 48,6 25,72 

Parus major 60 17 24 44 4 149 29,8 22,23 

Sitta europaea 3 2 2 7 0 14 2,8 2,59 

Certhia brachydactyla 30 9 18 23 6 86 17,2 9,88 

Oriolus oriolus 0 2 0 0 0 2 0,4 0,89 

Lanius meridionalis 0 0 0 0 3 3 0,6 1,34 

Garrulus glandarius 13 12 11 23 7 66 13,2 5,93 

Pica pica 1 0 0 0 0 1 0,2 0,45 

Corvus corone 20 11 0 2 1 34 6,8 8,58 

Corvus corax 1 0 0 0 0 1 0,2 0,45 

Sturnus unicolor 11 1 0 4 2 18 3,6 4,39 

Passer domesticus 2 0 0 6 0 8 1,6 2,61 

Passer montanus 2 0 0 0 0 2 0,4 0,89 

Fringilla coelebs 73 31 49 48 5 206 41,2 25,16 

Serinus serinus 35 13 2 26 3 79 15,8 14,45 

Chloris chloris 9 4 2 7 1 23 4,6 3,36 

Carduelis carduelis 24 1 0 2 0 27 5,4 10,43 

Carduelis spinus 3 0 43 0 0 46 9,2 18,94 

Carduelis cannabina 3 38 0 5 4 50 10 15,76 

Pyrrhula pyrrhula 3 0 0 7 1 11 2,2 2,95 

Emberiza cirlus 3 0 0 2 0 5 1 1,41 
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NOMBRE CIENTÍFICO LMAT_T01 LMAT_T02 LMAT_T03 LMAT_T04 LMAT_T05 TOTAL Media SD 

Emberiza cia 14 50 10 27 9 110 22 17,22 

ABUNDÂNCIA (nº ind) 1104 830 557 967 471 3929 785,8 268,09 

DIVERSIDAD (nº esp) 58 46 34 52 38 72 45,6 9,84 

ABUND. PROTEGIDAS 8 97 33 11 70 219 43,8 38,70 

DIVERS. PROTEGIDAS 2 2 2 2 2 3 2 0,00 

Quadro 4. Número de observações de cada espécie encontrada em cada transeto de censo ao 

longo das 7 campanhas (em negrito espécies protegidas segundo o Decreto-Lei 140/99). 

 

Segundo a bibliografia (Bevanger, 1998; Penteirani, 1998; Janss, 2000; Pérez-

García et al., 2011; Ferrer, 2012; Rioux et al., 2013), as espécies cujas populações 

são mais suscetíveis de ser afetadas pela linha elétrica são: a) espécies mais 

abundantes da zona pela sua maior probabildade de sofrer colisões; b) espécies 

protegidas ou amenaçadas com populações reduzidas; c) aves de médio/grande 

tamanho (rapinas, corvideos, ardeídeos, ciconídeos e outras espécies) que usam os 

apoios como plataforma de poiso, que são mais suscetíveis de sofrer eletrocuções; d) 

aves gregárias que têm reações de abalos em bandos (anatideas, columbideos, 

limícolas, etc) têm alta suscetibilidade de sofrer colisões. 

 

Reslativamente a espécies mais sensíveis pela sua quantidade de indivíduos, 

destacam-se pela sua abundância 10 espécies cujas observações somadas 

ultrapassam 60% do número total de observações (Figura 1). Estas espécies são, por 

ordem de abundância, Troglodytes troglodytes, Turdus merula, Erithacus rubecula, 

Periparus ater, Fringilla coelebs, Sylvia undata, Cyanistes caeruleus, Parus major, 

Regulus ignicapilla e Sylvia atricapilla. São espécies fundamentalmente florestais e de 

zonas de mato, abundantes em todo a extensão da linha LMAT. As espécies mais 

florestais como P. ater, F. coelebs o R. ignicapilla, maximizam-se no transecto 

LMAT_T04, enquanto que as espécies mais favorecidas pela zona de matos como S. 

undata ou T. troglodytes destacam-se nos transectos LMAT_T02 y LMAT_T05. Todas 

elas são espécies sedentárias com elevados valores de abundância durante todas as 

campanhas. Em algumas campanhas produzem-se picos de abundância de 

determinadas espécies como Carduelis spinus no inverno ou Luscinia megarhynchos 

no periodo nupcial, que se podem converter nessas épocas em táxones com maior 

suscetibilidade de colisão contra as linhas. 

 



  
 

 
Relatório Monitorização da Avifauna Linhas LMAT Ano 0 29 
 

 
Figura 1. Distribuição do número de observações das 10 espécies mais abundantes en cada 

transeto de censo. 

 

Relativamente às espécies presentes no anexo A-I do Decreto-Lei nº 140/99, 

nas proximidades das futuras Linhas LMAT localizaram-se 3 espécies (Alcedo atthis, 

Lullula arborea, Sylvia undata). As duas primeiras espécies são pouco abundantes na 

zona, aparecendo Alcedo atthis apenas no rio Tâmega afastado da linha elétrica 

(transectos LMAT_T01 e LMAT_T04), enquanto que Lullula arborea tem unicamente 

presença nas zonas da linha que passa por pinhal (transectos LMAT_T02 e 

LMAT_T03). Ao contrário, Sylvia undata é muito abundante ao longo de todo o traçado 

especialmente nas zonas de matos (transectos LMAT_T02 e LMAT_T05). 
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Figura 2. Distribuição do número de observações das espécies protegidas por Decreto-Lei 

nº140/99 en cada um dos transectos de censo. 

 

Relativamente às espécies que usam os apoios da linha como 

pouso/observatórios, quer rapinas ou corvideos, nas proximidades do traçado das 

futuras Linhas LMAT apenas apareceram cinco delas: Buteo buteo, Accipiter nisus, 

Pica pica, Corvus corone e Corvus corax (excluem-se a Garrulus glandarius  que 

devido ao seu caracter florestal não faz uso dos apoios). Nenhuma das espécies são 

especialmente abundantes nos transectos com máximos que oscilam entre 10-20 

exemplares (Figura 3). O transecto mais destacado é o LMAT_T01 onde B. buteo e C. 

corone se maximizam. 
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Figura 3. Distribuição do número de observações das espécies de córvidos e rapinas em cada 

transeto de censo. 

 

Relativamente às espécies gregarias, pode-se assinalar 6 espécies com um 

comportamento suscetível de colisão contra linhas, que surgiram nas proximidades 

das futuras Linhas LMAT. Este grupo inclui anatídeos (Anas platyrhynchos, Cairinia 

moschata), aquáticas de medio/grande tamanho (Ardea cinerea, Phalacrocorax carbo) 

y columbidos (Columba palumbus, Streptopelia turtur). Ninhuma das espécies são 

especialmente numerosas nos transectos (abundância inferiores a 12 exemplares), 

mas algumas delas destacam-se nas zonas próximas ao rio Tâmega como o transecto 

LMAT_T01 y, na menor medida, o transeto LMAT_T04 (Figura 4). Apenas Columba 

palumbus mantem abundâncias consideráveis nos restantes transectos. 
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Figura 4. Distribuição do número de observações das espécies de anatídeos, columbideos e 

outras espécies semelhantes suscetiveis de colisão em cada transecto de censo. 

 

Ao nivel global, tanto a abundância como a diversidade varia ao longo do 

periodo anual como resultado da diferente fenologia das espécies presentes nas 

proximidades das futuras Linhas LMAT (Figura 5 e Figura 6). As espécies residentes 

(espécies presentes ao longo de todo o ciclo anual) são as mais abundantes e as que 

apresentam maior diversidade ao longo de todo o ciclo anual. Na época nupcial, as 

espécies estivais (como Luscinia megarhynchos, Riparia riparia ou Phylloscopus 

ibericus) aumentam tanto a nivel da sua abundância como da sua diversidade, 

convertendo-se no segundo grupo com maior valor nestes parâmetros. Nas 

campanhas de inverno, as espécies invernantes (como Carduelis Spinus, Phyloscopus 

collybita ou Anthus pratensis) alcançam valores de abundância consideráveis. Por 

último, as espécies com fenologia migradora (como Phyloscopus trochilus, Ficedula 

hypoleuca ou Saxicola rubetra) apenas estão presentes no período pós-nupciale em 

muito baixa abundância e diversidade. 
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Figura 5. Variação do número de observações de aves dos diferentes grupos fenológicos de 

espécies ao longo de cada uma das campanhas anuais de censo. 

 

 
Figura 6. Variação do número de espécies de aves dos diferentes grupos fenológicos de 

espécies ao longo de cada uma das campanhas anuais de censo. 
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Quanto a especiais diferenças ao longo da linha, a abundância varia 

enormemente entre os diferentes transetos de censo (Quadro 5). O transecto 

LMAT_T01 estendido ao longo de bosque de ribeira , campos de cultivo e matos 

supera os 1.000 exemplares detetados com valores mais altos durante as campanhas 

invernais e nupciais. Os transectos LMAT_T04 y LMAT_T02 distribuidos por uma 

mistura de hábitats (áreas de mato, cultivo e bosques) apresentam abundâncias 

superiores a 800 individuos, com máximos na campanha pré-nupcial. Os outros dois 

transectos LMAT_T03 e LMAT_T05 distribuidos por hábitats monoespecíficos (pinhal o 

primeiro e mato o segundo) apresentam baixos valores de abundância, inferior a 600 

exemplares, sendo baixos em quase todas as campanhas. A nivel global, a campanha 

com maior abundância é a 1ª campanha núpcial, enquanto que a menor abundância 

se alcança na campanha post-nupcial. 

 
Abundância 1ª Inverno Pré-núpcial 1ª Reprod. 2ª Reprod. 3ª Reprod. Pos-núpcial 2º Inverno Total 

LMAT_T01 120 143 116 191 227 98 209 1104 

LMAT_T02 50 178 199 55 86 133 129 830 

LMAT_T03 177 74 86 32 52 33 103 557 

LMAT_T04 79 195 232 72 165 98 126 967 

LMAT_T05 33 57 88 95 77 76 45 471 

TOTAL 459 647 721 445 607 438 612 3929 

Quadro 5. Abundância de cada transeto de censo ao longo das 7 campanhas anuais de censo. 

 

Quanto à diversidade, os transectos de censo revelam um padrão parecido à 

abundância. Assim, os transectos LMAT_T01 e LMAT_T04 apresentam um número 

superior a 50 espécies com valores semelhantes em todas as campanhas. Pelo 

contrário, os transectos LMAT_T03 e LMAT_T05 apresenta valores baixos 

(aproximadamente 30 espécies) no total e em todas as campanhas. A nivel global, a 

maior diversidade alcança-se nas campanhas de reprodução (Quadro 6). 

 
Diversidade 1ª Inverno Pré-núpcial 1ª Reprod. 2ª Reprod. 3ª Reprod. Pos-núpcial 2º Inverno Total 

LMAT_T01 20 35 20 32 32 24 33 58 

LMAT_T02 15 31 26 13 24 26 25 46 

LMAT_T03 23 20 17 15 19 10 19 34 

LMAT_T04 24 31 34 20 31 24 22 52 

LMAT_T05 12 14 12 23 14 17 15 38 

TOTAL 37 48 46 47 49 36 43 72 

Quadro 6. Diversidade de cada transecto de censo ao longo das 7 campanhas anuais de 

censo. 
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Nos Quadro 7-10 detalham-se os valores de abundância, densidade 

(individuos/10 Ha) e IKA (individuos/km) de cada um dos transectos em cada uma das 

campanhas de amostragem. Também se apresenta a abundância e diversidade total, 

abundância e diversidade de espécies protegidas, assim como os valores dos índices 

de estrutura da comunidade (índ. Shannon, índ. Margalef, índ. Pielou e índ. Simpson) 

para cada um dos transectos. 
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Espécies 

1º Inverno Pré-núpcial 1 Reprodução 2 Reprodução 3 Reprodução Pos-núpcial 2º Inverno 
Fecha: 

14/01/2015 
Fecha: 

12/03/2015 
Fecha: 

15/04/2015 
Fecha: 

12/05/2015 
Fecha: 

24/06/2015 
Fecha: 

19/09/2015 Fecha: 27/11/2015 

Ab. D IKA Ab. D IKA Ab. D IKA Ab. D IKA Ab. D IKA Ab. D IKA Ab. D IKA 
Cairina moschata 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,89 0,44 1 0,00 0,44 0 0,00 0,00 2 1,78 0,89 

Phalacrocorax carbo 4 0,00 1,78 2 0,00 0,89 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 5 0,00 2,22 
Ardea cinerea 2 0,00 0,89 1 0,00 0,44 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 2 1,78 0,89 
Accipiter nisus 0 0,00 0,00 1 0,00 0,44 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 
Buteo buteo 1 0,00 0,44 3 0,00 1,33 1 0,89 0,44 2 0,00 0,89 2 0,00 0,89 1 0,00 0,44 1 0,00 0,44 

Actitis hypoleucos 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 2 1,78 0,89 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 
Columba palumbus 0 0,00 0,00 4 0,00 1,78 2 0,00 0,89 0 0,00 0,00 2 0,00 0,89 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 
Streptopelia turtur 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,00 0,44 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 
Cuculus canorus 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,00 0,44 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Apus pallidus 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 2 0,00 0,89 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 
Alcedo atthis 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,89 0,44 1 0,89 0,44 3 2,66 1,33 0 0,00 0,00 1 0,89 0,44 
Picus viridis 0 0,00 0,00 1 0,00 0,44 2 0,00 0,89 2 0,00 0,89 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Dendrocopos major 0 0,00 0,00 1 0,00 0,44 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,00 0,44 0 0,00 0,00 
Upupa epops 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 3 2,66 1,33 1 0,89 0,44 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 
Riparia riparia 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 19 0,00 8,43 15 0,00 6,66 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Ptyonoprogne rupestris 0 0,00 0,00 1 0,00 0,44 0 0,00 0,00 2 0,00 0,89 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 
Hirundo rustica 0 0,00 0,00 2 0,00 0,89 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,00 0,44 0 0,00 0,00 

Anthus pratensis 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 14 7,73 6,21 
Motacilla cinerea 0 0,00 0,00 1 0,89 0,44 0 0,00 0,00 6 5,33 2,66 4 3,55 1,78 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Motacilla alba 14 0,45 6,21 6 2,25 2,66 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 5 4,44 2,22 0 0,00 0,00 4 1,78 1,78 
Troglodytes troglodytes 2 0,52 0,89 12 1,43 5,33 23 1,86 10,21 22 6,36 9,76 23 2,86 10,21 6 2,25 2,66 10 2,00 4,44 

Erithacus rubecula 12 5,33 5,33 5 1,63 2,22 10 1,45 4,44 9 2,03 3,99 22 7,04 9,76 19 8,21 8,43 28 10,00 12,43 
Phoenicurus ochruros 0 0,00 0,00 2 1,78 0,89 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,00 0,44 0 0,00 0,00 1 0,89 0,44 

Saxicola rubicola 0 0,00 0,00 4 1,78 1,78 2 1,78 0,89 0 0,00 0,00 3 1,13 1,33 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 
Turdus merula 21 4,55 9,32 8 0,46 3,55 16 0,92 7,10 17 5,41 7,55 27 6,71 11,98 11 1,44 4,88 19 4,03 8,43 

Turdus philomelos 3 0,00 1,33 3 0,00 1,33 2 0,52 0,89 1 0,89 0,44 7 0,96 3,11 1 0,00 0,44 6 2,25 2,66 
Cettia cetti 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 2 1,78 0,89 0 0,00 0,00 1 0,89 0,44 

Hippolais polyglotta 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 2 1,78 0,89 3 0,49 1,33 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 
Sylvia undata 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,89 0,44 1 0,00 0,44 0 0,00 0,00 

Sylvia atricapilla 5 2,45 2,22 2 0,52 0,89 5 2,45 2,22 9 3,38 3,99 15 3,59 6,66 5 1,63 2,22 17 5,41 7,55 
Sylvia melanocephala 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 2 1,78 0,89 0 0,00 0,00 1 0,00 0,44 1 0,00 0,44 
Phylloscopus ibericus 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 2 1,78 0,89 4 1,78 1,78 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 
Phylloscopus collybita 6 0,46 2,66 1 0,89 0,44 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 13 6,00 5,77 

Regulus ignicapilla 5 2,45 2,22 1 0,89 0,44 2 0,00 0,89 5 0,47 2,22 8 2,75 3,55 3 0,49 1,33 7 2,15 3,11 
Ficedula hypoleuca 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 4 1,04 1,78 0 0,00 0,00 
Aegithalos caudatus 2 0,00 0,89 4 1,78 1,78 0 0,00 0,00 4 3,55 1,78 0 0,00 0,00 4 1,78 1,78 9 7,99 3,99 

Lophophanes cristatus 1 0,89 0,44 1 0,89 0,44 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,89 0,44 4 1,78 1,78 
Cyanistes caeruleus 13 3,70 5,77 14 3,64 6,21 3 0,00 1,33 9 3,38 3,99 5 1,00 2,22 9 2,03 3,99 10 1,45 4,44 

Periparus ater 6 3,15 2,66 7 6,21 3,11 0 0,00 0,00 9 4,22 3,99 16 6,26 7,10 6 2,25 2,66 9 2,03 3,99 
Parus major 9 3,38 3,99 5 1,00 2,22 21 2,37 9,32 5 4,44 2,22 14 2,46 6,21 1 0,00 0,44 5 1,63 2,22 

Sitta europaea 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,89 0,44 0 0,00 0,00 1 0,00 0,44 1 0,00 0,44 
Certhia brachydactyla 4 1,04 1,78 5 0,47 2,22 3 0,49 1,33 7 2,15 3,11 6 2,25 2,66 3 0,00 1,33 2 0,52 0,89 
Garrulus glandarius 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 2 0,52 0,89 5 0,47 2,22 6 0,00 2,66 

Pica pica 1 0,89 0,44 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 
Corvus corone 7 0,00 3,11 3 0,00 1,33 1 0,00 0,44 3 0,00 1,33 6 0,00 2,66 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 
Corvus corax 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,00 0,44 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Sturnus unicolor 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 5 0,47 2,22 4 1,04 1,78 0 0,00 0,00 2 0,00 0,89 
Passer domesticus 0 0,00 0,00 1 0,89 0,44 0 0,00 0,00 1 0,00 0,44 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 
Passer montanus 0 0,00 0,00 2 0,00 0,89 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 
Fringilla coelebs 2 0,00 0,89 11 2,55 4,88 12 0,45 5,33 24 3,37 10,65 16 0,92 7,10 2 0,00 0,89 6 3,15 2,66 
Serinus serinus 0 0,00 0,00 12 0,45 5,33 5 1,63 2,22 8 3,55 3,55 4 0,48 1,78 0 0,00 0,00 6 3,15 2,66 
Chloris chloris 0 0,00 0,00 1 0,00 0,44 0 0,00 0,00 3 2,66 1,33 5 1,00 2,22 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Carduelis carduelis 0 0,00 0,00 14 0,00 6,21 0 0,00 0,00 1 0,89 0,44 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 9 4,22 3,99 
Carduelis spinus 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 3 0,00 1,33 

Carduelis cannabina 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 2 1,78 0,89 0 0,00 0,00 1 0,00 0,44 0 0,00 0,00 
Pyrrhula pyrrhula 0 0,00 0,00 1 0,89 0,44 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,89 0,44 1 0,89 0,44 
Emberiza cirlus 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 2 1,78 0,89 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,89 0,44 
Emberiza cia 0 0,00 0,00 1 0,00 0,44 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 10 4,91 4,44 3 2,66 1,33 

ABUNDÂNCIA (nº ind) 22 37 22 34 34 26 35 
DIVERSIDADE (nº esp) 260 321 252 414 486 220 451 
ABUND. PROTEGIDAS 0 0 0 0 1 1 0 

DIVERS. 
PROTEGIDAS 0 0 0 0 1 1 0 

INDICE SHANNON (H') 2,14 2,37 2,05 2,31 2,30 2,18 2,34 
INDICE MARGALEF 

(d) 3,78 6,24 3,80 5,48 5,33 4,64 5,56 

INDICE PIELOU (J) 0,69 0,66 0,66 0,66 0,65 0,67 0,66 
INDICE SIMPSON (1-λ) 0,76 0,78 0,76 0,77 0,76 0,77 0,77 

Quadro 7. Abundância, Densidade (ind/10Ha), IKA (ind/km) de cada espécie encontrada no transeto de censo LMAT_T01 ao longo das 7 campanhas 

anuais de censo (em negrito espécies protegidas segundo o Decreto-Lei 140/99) Valores para o transecto de abundância e diversidade total, 

abundância e diversidade de espécies protegidas e valores dos índices de estrutura da comunidade (índ. Shannon, índ. Margalef, índ. Pielou e índ. 

Simpson). 
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Espécies 

1º Inverno Pré-núpcial 1 Reprodução 2 Reprodução 3 Reprodução Pos-núpcial 2º Inverno 

Fecha: 28/01/2015 
Fecha: 

11/03/2015 

Fecha: 

30/04/2015 

Fecha: 

03/06/2015 

Fecha: 

09/07/2015 

Fecha: 

30/09/2015 

Fecha: 

01/12/2015 

Ab. D IKA Ab. D IKA Ab. D IKA Ab. D IKA Ab. D IKA Ab. D IKA Ab. D IKA 

Alectoris rufa 0 0,00 0,00 4 1,65 0,83 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Buteo buteo 0 0,00 0,00 1 0,00 0,21 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,00 0,21 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Cuculus canorus 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,00 0,21 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Picus viridis 0 0,00 0,00 4 0,22 0,83 4 0,48 0,83 0 0,00 0,00 2 0,24 0,41 1 0,00 0,21 2 0,00 0,41 

Dendrocopos major 0 0,00 0,00 1 0,41 0,21 1 0,41 0,21 0 0,00 0,00 1 0,00 0,21 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Lullula arborea 0 0,00 0,00 7 0,21 1,45 1 0,00 0,21 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 2 0,00 0,41 1 0,00 0,21 

Hirundo rustica 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 3 0,52 0,62 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Anthus pratensis 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,41 0,21 

Motacilla cinerea 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,00 0,21 

Motacilla alba 0 0,00 0,00 1 0,00 0,21 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,41 0,21 2 0,24 0,41 1 0,41 0,21 

Troglodytes troglodytes 4 0,83 0,83 11 0,92 2,27 28 4,66 5,79 5 0,47 1,03 5 2,07 1,03 9 1,24 1,86 11 2,17 2,27 

Prunella modularis 11 2,61 2,27 4 0,83 0,83 3 1,24 0,62 0 0,00 0,00 2 0,24 0,41 0 0,00 0,00 8 1,65 1,65 

Erithacus rubecula 2 0,00 0,41 4 0,83 0,83 11 3,18 2,27 3 0,23 0,62 3 0,52 0,62 8 2,14 1,65 12 2,10 2,48 

Luscinia megarhynchos 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 22 3,28 4,55 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Phoenicurus ochruros 0 0,00 0,00 1 0,00 0,21 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 2 0,83 0,41 1 0,00 0,21 

Saxicola rubetra 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,41 0,21 0 0,00 0,00 

Saxicola rubicola 3 0,23 0,62 30 6,41 6,20 7 2,89 1,45 3 1,24 0,62 19 5,31 3,93 12 3,53 2,48 5 0,76 1,03 

Turdus merula 3 0,52 0,62 15 1,96 3,10 24 2,34 4,96 9 0,95 1,86 2 0,24 0,41 10 1,87 2,07 12 1,17 2,48 

Turdus philomelos 0 0,00 0,00 6 1,47 1,24 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,00 0,21 6 0,46 1,24 

Turdus viscivorus 1 0,00 0,21 1 0,00 0,21 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Cettia cetti 0 0,00 0,00 2 0,00 0,41 3 1,24 0,62 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Sylvia undata 3 0,23 0,62 25 4,13 5,17 11 2,61 2,27 8 1,65 1,65 13 3,27 2,69 18 2,80 3,72 8 0,69 1,65 

Sylvia atricapilla 4 1,65 0,83 5 0,76 1,03 6 2,48 1,24 5 1,14 1,03 2 0,83 0,41 5 1,14 1,03 0 0,00 0,00 

Sylvia melanocephala 0 0,00 0,00 1 0,41 0,21 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,41 0,21 0 0,00 0,00 3 0,52 0,62 

Sylvia communis 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 3 1,24 0,62 0 0,00 0,00 1 0,41 0,21 1 0,00 0,21 0 0,00 0,00 

Phylloscopus trochilus 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,41 0,21 0 0,00 0,00 

Phylloscopus ibericus 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 3 1,24 0,62 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Phylloscopus collybita 1 0,41 0,21 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 4 0,48 0,83 

Regulus ignicapilla 0 0,00 0,00 3 1,24 0,62 3 0,52 0,62 0 0,00 0,00 1 0,41 0,21 9 1,97 1,86 5 2,07 1,03 

Aegithalos caudatus 0 0,00 0,00 3 1,24 0,62 7 2,89 1,45 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 6 0,22 1,24 0 0,00 0,00 

Lophophanes cristatus 0 0,00 0,00 5 2,07 1,03 0 0,00 0,00 1 0,41 0,21 2 0,00 0,41 6 0,73 1,24 9 1,24 1,86 

Cyanistes caeruleus 2 0,00 0,41 5 0,76 1,03 6 1,05 1,24 0 0,00 0,00 2 0,24 0,41 5 2,07 1,03 5 0,47 1,03 

Periparus ater 4 1,65 0,83 7 2,89 1,45 0 0,00 0,00 4 0,83 0,83 3 1,24 0,62 11 2,17 2,27 4 0,83 0,83 

Parus major 1 0,41 0,21 1 0,41 0,21 5 0,76 1,03 6 0,46 1,24 1 0,41 0,21 0 0,00 0,00 3 1,24 0,62 

Sitta europaea 0 0,00 0,00 1 0,41 0,21 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,41 0,21 

Certhia brachydactyla 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 4 1,65 0,83 2 0,83 0,41 0 0,00 0,00 3 1,24 0,62 0 0,00 0,00 

Oriolus oriolus 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,00 0,21 1 0,41 0,21 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Garrulus glandarius 0 0,00 0,00 2 0,00 0,41 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 4 0,22 0,83 6 0,73 1,24 

Corvus corone 1 0,00 0,21 2 0,00 0,41 5 0,22 1,03 0 0,00 0,00 1 0,00 0,21 2 0,00 0,41 0 0,00 0,00 

Sturnus unicolor 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,00 0,21 0 0,00 0,00 

Fringilla coelebs 1 0,00 0,21 11 0,67 2,27 7 0,21 1,45 3 0,00 0,62 0 0,00 0,00 4 0,48 0,83 5 0,22 1,03 

Serinus serinus 0 0,00 0,00 5 1,14 1,03 4 0,22 0,83 0 0,00 0,00 4 0,48 0,83 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Chloris chloris 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 4 0,48 0,83 

Carduelis carduelis 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,41 0,21 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Carduelis cannabina 0 0,00 0,00 4 0,00 0,83 21 3,32 4,34 0 0,00 0,00 11 1,19 2,27 2 0,00 0,41 0 0,00 0,00 

Emberiza cia 9 0,21 1,86 6 1,05 1,24 8 3,31 1,65 5 2,07 1,03 4 1,65 0,83 7 1,35 1,45 11 2,17 2,27 

ABUNDÂNCIA (nº ind) 17 33 28 15 26 28 27 

DIVERSIDADE (nº esp) 115 387 424 123 196 292 283 

ABUND. PROTEGIDAS 3 32 12 8 13 20 9 

DIVERS. 
PROTEGIDAS 

1 2 2 1 1 2 2 

INDICE SHANNON (H') 2,03 2,28 2,23 2,03 2,15 2,27 2,28 

INDICE MARGALEF 
(d) 

3,37 5,37 4,46 2,91 4,74 4,76 4,61 

INDICE PIELOU (J) 0,72 0,65 0,67 0,75 0,66 0,68 0,69 

INDICE SIMPSON (1-λ) 0,77 0,77 0,76 0,77 0,77 0,77 0,77 

Quadro 8. Abundância, Densidade (ind/10Ha), IKA (ind/km) de cada espécie encontrada no transeto de censo LMAT_T02 ao longo das 7 campanhas 

anuais de censo (em negrito espécies protegidas segundo o Decreto-Lei 140/99) Valores para o transecto de abundância e diversidade total, 

abundância e diversidade de espécies protegidas e valores dos indices de estrutura da comunidade (índ. Shannon, índ. Margalef, índ. Pielou e índ. 

Simpson). 
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Espécies 

1º Inverno Pré-núpcial 1 Reprodução 2 Reprodução 3 Reprodução Pos-núpcial 2º Inverno 

Fecha: 28/01/2015 
Fecha: 

11/03/2015 

Fecha: 

30/04/2015 

Fecha: 

03/06/2015 

Fecha: 

08/07/2015 

Fecha: 

28/09/2015 

Fecha: 

27/11/2015 

Ab. D IKA Ab. D IKA Ab. D IKA Ab. D IKA Ab. D IKA Ab. D IKA Ab. D IKA 

Buteo buteo 0 0,00 0,00 1 0,00 0,33 1 0,00 0,33 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,00 0,33 0 0,00 0,00 

Columba palumbus 0 0,00 0,00 2 0,00 0,66 2 0,00 0,66 0 0,00 0,00 1 0,00 0,33 0 0,00 0,00 2 0,39 0,66 

Apus pallidus 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,00 0,33 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Picus viridis 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,00 0,33 2 0,00 0,66 0 0,00 0,00 1 0,00 0,33 

Dendrocopos major 1 0,00 0,33 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,00 0,33 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 3 0,84 1,00 

Lullula arborea 8 0,00 2,66 0 0,00 0,00 3 0,37 1,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Ptyonoprogne rupestris 0 0,00 0,00 1 0,00 0,33 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Hirundo rustica 0 0,00 0,00 4 0,00 1,33 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Troglodytes troglodytes 7 1,61 2,32 7 2,16 2,32 21 2,16 6,97 1 0,00 0,33 3 0,84 1,00 0 0,00 0,00 6 2,36 1,99 

Prunella modularis 1 0,66 0,33 1 0,00 0,33 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Erithacus rubecula 9 5,98 2,99 2 1,33 0,66 16 0,34 5,31 6 0,73 1,99 6 1,17 1,99 4 2,66 1,33 10 3,67 3,32 

Luscinia megarhynchos 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,00 0,33 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Phoenicurus ochruros 1 0,66 0,33 3 0,84 1,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Turdus merula 10 0,00 3,32 10 1,50 3,32 4 0,00 1,33 5 0,75 1,66 6 1,17 1,99 4 0,00 1,33 4 0,36 1,33 

Turdus philomelos 3 0,00 1,00 2 1,33 0,66 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 2 0,00 0,66 0 0,00 0,00 2 1,33 0,66 

Sylvia undata 5 1,22 1,66 1 0,66 0,33 2 1,33 0,66 1 0,66 0,33 4 2,66 1,33 4 1,33 1,33 5 1,22 1,66 

Sylvia atricapilla 1 0,66 0,33 0 0,00 0,00 1 0,66 0,33 2 0,00 0,66 4 1,33 1,33 0 0,00 0,00 2 1,33 0,66 

Sylvia melanocephala 1 0,66 0,33 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Phylloscopus collybita 1 0,66 0,33 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Regulus ignicapilla 7 4,65 2,32 8 3,44 2,66 7 1,13 2,32 3 0,84 1,00 2 0,39 0,66 0 0,00 0,00 3 1,99 1,00 

Ficedula hypoleuca 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 3 1,99 1,00 0 0,00 0,00 

Aegithalos caudatus 4 2,66 1,33 5 3,32 1,66 0 0,00 0,00 2 1,33 0,66 3 0,37 1,00 0 0,00 0,00 8 2,66 2,66 

Lophophanes cristatus 12 3,37 3,99 6 0,35 1,99 1 0,00 0,33 0 0,00 0,00 3 0,37 1,00 1 0,00 0,33 23 4,71 7,64 

Cyanistes caeruleus 16 1,42 5,31 3 0,84 1,00 1 0,66 0,33 1 0,00 0,33 1 0,66 0,33 4 0,36 1,33 2 1,33 0,66 

Periparus ater 26 7,11 8,64 5 0,75 1,66 3 0,84 1,00 1 0,00 0,33 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 5 1,22 1,66 

Parus major 7 0,34 2,32 1 0,66 0,33 9 0,71 2,99 2 0,39 0,66 3 0,84 1,00 0 0,00 0,00 2 1,33 0,66 

Sitta europaea 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,00 0,33 1 0,66 0,33 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Certhia brachydactyla 9 1,10 2,99 0 0,00 0,00 6 2,36 1,99 0 0,00 0,00 1 0,66 0,33 0 0,00 0,00 2 1,33 0,66 

Garrulus glandarius 1 0,00 0,33 3 0,00 1,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 3 0,84 1,00 1 0,66 0,33 3 0,00 1,00 

Fringilla coelebs 17 5,17 5,65 7 0,72 2,32 6 0,73 1,99 3 0,00 1,00 4 1,33 1,33 7 0,72 2,32 5 1,22 1,66 

Serinus serinus 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 2 0,39 0,66 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Chloris chloris 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 2 0,00 0,66 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Carduelis spinus 28 15,08 9,30 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 15 5,51 4,98 

Emberiza cia 2 1,33 0,66 2 1,33 0,66 2 1,33 0,66 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 4 1,33 1,33 0 0,00 0,00 

ABUNDÂNCIA (nº ind) 25 22 19 17 21 12 21 

DIVERSIDADE (nº esp) 377 168 189 79 123 76 225 

ABUND. PROTEGIDAS 13 1 5 1 4 4 5 

DIVERS. 

PROTEGIDAS 
2 1 2 1 1 1 1 

INDICE SHANNON (H') 2,15 2,19 2,01 2,06 2,20 1,92 2,11 

INDICE MARGALEF 

(d) 
4,05 4,10 3,43 3,66 4,16 2,54 3,69 

INDICE PIELOU (J) 0,67 0,71 0,68 0,73 0,72 0,77 0,69 

INDICE SIMPSON (1-λ) 0,76 0,78 0,76 0,78 0,79 0,77 0,76 

Quadro 9. Abundância, Densidade (ind/10Ha), IKA (ind/km) de cada espécie encontrada no transeto de censo LMAT_T03 ao longo das 7 campanhas 

anuais de censo (em negrito espécies protegidas segundo o Decreto-Lei 140/99) Valores para o transecto de abundância e diversidade total, 

abundância e diversidade de espécies protegidas e valores dos índices de estructura da comunidade (índ. Shannon, índ. Margalef, índ. Pielou e índ. 

Simpson). 
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Espécies 

1º Inverno Pré-núpcial 1 Reprodução 2 Reprodução 3 Reprodução Pos-núpcial 2º Inverno 

Fecha: 19/01/2015 
Fecha: 

07/03/2015 
Fecha: 

14/04/2015 
Fecha: 

19/05/2015 
Fecha: 

24/06/2015 
Fecha: 

22/09/2015 
Fecha: 

23/11/2015 
Ab. D IKA Ab. D IKA Ab. D IKA Ab. D IKA Ab. D IKA Ab. D IKA Ab. D IKA 

Anas platyrhynchos 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 2 0,00 0,57 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 
Phalacrocorax carbo 0 0,00 0,00 1 0,00 0,29 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Ardea cinerea 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,00 0,29 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 
Accipiter nisus 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,00 0,29 
Buteo buteo 0 0,00 0,00 2 0,00 0,57 0 0,00 0,00 1 0,57 0,29 2 0,33 0,57 1 0,00 0,29 0 0,00 0,00 

Columba palumbus 0 0,00 0,00 1 0,00 0,29 2 0,00 0,57 0 0,00 0,00 1 0,00 0,29 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 
Cuculus canorus 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 2 0,00 0,57 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Apus pallidus 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 3 1,71 0,86 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 
Alcedo atthis 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,00 0,29 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 
Picus viridis 1 0,00 0,29 3 0,31 0,86 4 0,31 1,14 4 0,67 1,14 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Dendrocopos major 2 0,33 0,57 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 3 1,71 0,86 1 0,00 0,29 1 0,57 0,29 
Ptyonoprogne rupestris 2 0,00 0,57 1 0,00 0,29 3 0,00 0,86 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Hirundo rustica 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 3 0,31 0,86 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,00 0,29 0 0,00 0,00 
Anthus trivialis 0 0,00 0,00 2 0,00 0,57 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 
Motacilla alba 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,57 0,29 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Troglodytes troglodytes 3 0,72 0,86 31 6,70 8,86 33 4,93 9,43 9 0,00 2,57 18 1,89 5,14 6 1,45 1,71 4 1,14 1,14 
Cinclus cinclus 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,00 0,29 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Prunella modularis 2 1,14 0,57 1 0,00 0,29 3 1,71 0,86 0 0,00 0,00 2 1,14 0,57 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 
Erithacus rubecula 16 5,19 4,57 11 2,05 3,14 13 3,31 3,72 16 1,56 4,57 17 2,65 4,86 19 5,29 5,43 14 4,30 4,00 

Luscinia megarhynchos 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,00 0,29 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 
Phoenicurus ochruros 2 1,14 0,57 0 0,00 0,00 1 0,57 0,29 1 0,57 0,29 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Saxicola rubicola 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,57 0,29 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 
Turdus merula 9 0,29 2,57 20 3,76 5,72 24 3,24 6,86 3 0,31 0,86 25 3,22 7,15 11 0,93 3,14 10 0,93 2,86 

Turdus philomelos 2 0,33 0,57 1 0,57 0,29 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 2 0,00 0,57 1 0,00 0,29 1 0,00 0,29 
Sylvia undata 2 1,14 0,57 1 0,00 0,29 1 0,00 0,29 1 0,00 0,29 3 0,72 0,86 1 0,00 0,29 1 0,00 0,29 

Sylvia atricapilla 2 0,33 0,57 1 0,57 0,29 20 4,20 5,72 1 0,57 0,29 4 2,29 1,14 5 1,05 1,43 4 2,29 1,14 
Sylvia melanocephala 2 0,33 0,57 2 1,14 0,57 1 0,57 0,29 0 0,00 0,00 1 0,00 0,29 1 0,00 0,29 3 1,71 0,86 

Sylvia communis 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 2 1,14 0,57 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 
Sylvia cantillans 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 4 2,29 1,14 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Phylloscopus ibericus 0 0,00 0,00 4 1,14 1,14 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 
Phylloscopus collybita 0 0,00 0,00 6 1,45 1,71 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 2 1,14 0,57 

Regulus ignicapilla 3 1,71 0,86 13 7,43 3,72 15 4,74 4,29 7 1,38 2,00 7 0,98 2,00 3 0,31 0,86 3 0,72 0,86 
Ficedula hypoleuca 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 4 0,67 1,14 0 0,00 0,00 
Aegithalos caudatus 2 0,33 0,57 9 5,14 2,57 7 2,49 2,00 0 0,00 0,00 7 4,00 2,00 4 1,14 1,14 11 6,29 3,14 

Lophophanes cristatus 1 0,57 0,29 5 1,58 1,43 8 2,29 2,29 0 0,00 0,00 7 0,98 2,00 1 0,57 0,29 9 1,71 2,57 
Cyanistes caeruleus 8 1,77 2,29 12 2,43 3,43 11 2,50 3,14 2 1,14 0,57 1 0,00 0,29 9 1,31 2,57 12 3,43 3,43 

Periparus ater 5 1,58 1,43 26 6,62 7,43 21 3,32 6,00 0 0,00 0,00 19 3,39 5,43 6 1,45 1,71 14 3,22 4,00 
Parus major 1 0,00 0,29 5 1,05 1,43 6 0,30 1,71 9 0,61 2,57 7 1,38 2,00 1 0,00 0,29 15 4,74 4,29 

Sitta europaea 2 1,14 0,57 0 0,00 0,00 1 0,00 0,29 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,00 0,29 3 0,31 0,86 
Certhia brachydactyla 1 0,57 0,29 3 0,00 0,86 10 1,29 2,86 2 0,33 0,57 1 0,00 0,29 3 0,00 0,86 3 0,31 0,86 
Garrulus glandarius 2 0,00 0,57 5 0,00 1,43 6 0,00 1,71 0 0,00 0,00 5 1,58 1,43 5 0,30 1,43 0 0,00 0,00 

Corvus corone 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,00 0,29 0 0,00 0,00 1 0,00 0,29 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 
Sturnus unicolor 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 2 0,33 0,57 1 0,57 0,29 1 0,57 0,29 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Passer domesticus 0 0,00 0,00 1 0,57 0,29 4 1,14 1,14 1 0,57 0,29 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 
Fringilla coelebs 6 1,00 1,71 8 0,96 2,29 12 0,92 3,43 5 0,64 1,43 6 0,30 1,71 2 0,00 0,57 9 1,31 2,57 
Serinus serinus 0 0,00 0,00 10 1,29 2,86 6 0,30 1,71 2 0,33 0,57 7 1,38 2,00 0 0,00 0,00 1 0,57 0,29 
Chloris chloris 1 0,00 0,29 1 0,00 0,29 2 1,14 0,57 1 0,00 0,29 2 0,00 0,57 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Carduelis carduelis 0 0,00 0,00 1 0,57 0,29 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,00 0,29 
Carduelis cannabina 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,57 0,29 3 0,00 0,86 1 0,00 0,29 0 0,00 0,00 

Pyrrhula pyrrhula 2 0,00 0,57 0 0,00 0,00 3 1,71 0,86 0 0,00 0,00 1 0,00 0,29 1 0,57 0,29 0 0,00 0,00 
Emberiza cirlus 0 0,00 0,00 2 1,14 0,57 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 
Emberiza cia 0 0,00 0,00 6 2,03 1,71 2 1,14 0,57 0 0,00 0,00 5 1,58 1,43 10 3,16 2,86 4 1,14 1,14 

ABUNDÂNCIA (nº ind) 26 33 36 22 33 26 24 
DIVERSIDAD (nº esp) 182 421 498 164 361 220 274 

ABUND. PROTEGIDAS 2 1 2 1 3 1 1 
DIVERS. 

PROTEGIDAS 1 1 2 1 1 1 1 

INDICE SHANNON (H') 2,21 2,25 2,30 2,11 2,27 2,18 2,18 
INDICE MARGALEF 

(d) 4,80 5,30 5,64 4,12 5,43 4,64 4,10 

INDICE PIELOU (J) 0,68 0,64 0,64 0,68 0,65 0,67 0,68 
INDICE SIMPSON (1-λ) 0,78 0,76 0,76 0,77 0,77 0,77 0,77 

Quadro 10. Abundância, Densidade (ind/10Ha), IKA (ind/km) de cada espécie encontrada no transecto de censo LMAT_T04 ao longo das 7 

campanhas anuais de censo (em negrito espécies protegidas segundo o Decreto-Lei 140/99) Valores para o transecto de abundância e diversidade 

total, abundância e diversidade de espécies protegidas e valores dos índices de estrutura da comunidade (índ. Shannon, índ. Margalef, índ. Pielou e 

índ. Simpson). 
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Espécies 

1º Inverno Pré-núpcial 1 Reprodução 2 Reprodução 3 Reprodução Pos-núpcial 2º Inverno 

Fecha: 19/01/2015 

Fecha: 

07/03/2015 

Fecha: 

14/04/2015 

Fecha: 

19/05/2015 

Fecha: 

24/06/2015 

Fecha: 

22/09/2015 

Fecha: 

23/11/2015 

Ab. D IKA Ab. D IKA Ab. D IKA Ab. D IKA Ab. D IKA Ab. D IKA Ab. D IKA 

Alectoris rufa 0 0,00 0,00 1 0,00 0,35 0 0,00 0,00 2 1,41 0,71 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Columba palumbus 0 0,00 0,00 1 0,00 0,35 0 0,00 0,00 1 0,00 0,35 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Cuculus canorus 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,00 0,35 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Picus viridis 1 0,00 0,35 0 0,00 0,00 3 0,00 1,06 1 0,00 0,35 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Upupa epops 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,00 0,35 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Lullula arborea 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,00 0,35 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Troglodytes troglodytes 4 2,82 1,41 9 0,75 3,17 21 1,10 7,41 29 5,26 10,23 16 2,36 5,64 1 0,71 0,35 8 3,65 2,82 

Prunella modularis 3 0,39 1,06 4 0,83 1,41 6 1,24 2,12 1 0,71 0,35 4 1,41 1,41 3 0,89 1,06 0 0,00 0,00 

Erithacus rubecula 5 1,95 1,76 5 1,30 1,76 14 1,53 4,94 3 0,89 1,06 7 1,21 2,47 12 5,01 4,23 6 2,50 2,12 

Luscinia megarhynchos 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 5 0,00 1,76 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Phoenicurus ochruros 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,71 0,35 

Saxicola rubicola 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 19 6,53 6,70 2 1,41 0,71 0 0,00 0,00 2 1,41 0,71 1 0,00 0,35 

Turdus merula 3 0,39 1,06 3 0,39 1,06 10 0,00 3,53 13 0,73 4,58 7 0,00 2,47 12 2,00 4,23 2 0,41 0,71 

Turdus philomelos 2 0,00 0,71 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Sylvia undata 4 2,82 1,41 11 2,03 3,88 6 1,79 2,12 17 6,17 6,00 17 4,30 6,00 12 6,02 4,23 2 0,00 0,71 

Sylvia atricapilla 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 3 2,12 1,06 5 1,95 1,76 3 2,12 1,06 1 0,71 0,35 

Sylvia melanocephala 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 2 1,41 0,71 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Sylvia communis 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,71 0,35 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Phylloscopus trochilus 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 2 1,41 0,71 0 0,00 0,00 

Phylloscopus collybita 0 0,00 0,00 2 1,41 0,71 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 2 1,41 0,71 

Regulus ignicapilla 0 0,00 0,00 2 1,41 0,71 0 0,00 0,00 2 1,41 0,71 2 1,41 0,71 3 2,12 1,06 4 2,82 1,41 

Ficedula hypoleuca 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 6 4,23 2,12 0 0,00 0,00 

Aegithalos caudatus 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 4 2,82 1,41 0 0,00 0,00 3 2,12 1,06 

Lophophanes cristatus 4 0,00 1,41 9 6,35 3,17 0 0,00 0,00 2 0,41 0,71 0 0,00 0,00 5 0,37 1,76 0 0,00 0,00 

Cyanistes caeruleus 2 1,41 0,71 1 0,71 0,35 0 0,00 0,00 1 0,00 0,35 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 3 0,89 1,06 

Periparus ater 2 0,00 0,71 6 2,50 2,12 0 0,00 0,00 2 0,41 0,71 4 0,83 1,41 6 1,79 2,12 6 1,79 2,12 

Parus major 1 0,71 0,35 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 3 0,89 1,06 

Certhia brachydactyla 0 0,00 0,00 2 1,41 0,71 1 0,71 0,35 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,00 0,35 2 1,41 0,71 

Lanius meridionalis 2 0,41 0,71 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,00 0,35 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Garrulus glandarius 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,00 0,35 3 0,00 1,06 3 0,00 1,06 0 0,00 0,00 

Corvus corone 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,00 0,35 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Sturnus unicolor 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 2 0,00 0,71 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Fringilla coelebs 0 0,00 0,00 1 0,00 0,35 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 2 0,00 0,71 1 0,71 0,35 1 0,00 0,35 

Serinus serinus 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,71 0,35 0 0,00 0,00 2 0,41 0,71 0 0,00 0,00 

Chloris chloris 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,00 0,35 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Carduelis cannabina 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 4 1,41 1,41 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Pyrrhula pyrrhula 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 1 0,71 0,35 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 

Emberiza cia 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00 5 1,30 1,76 2 1,41 0,71 0 0,00 0,00 2 1,41 0,71 0 0,00 0,00 

ABUNDÂNCIA (nº ind) 14 16 14 25 16 19 17 

DIVERSIDADE (nº esp) 78 128 188 213 168 169 105 

ABUND. PROTEGIDAS 4 11 6 17 18 12 2 

DIVERS. 
PROTEGIDAS 1 1 1 1 2 1 1 

INDICE SHANNON (H') 2,02 2,00 1,85 2,03 1,98 2,08 2,07 

INDICE MARGALEF 
(d) 2,98 3,09 2,48 4,48 2,93 3,51 3,44 

INDICE PIELOU (J) 0,77 0,72 0,70 0,63 0,72 0,71 0,73 

INDICE SIMPSON (1-λ) 0,78 0,77 0,74 0,76 0,76 0,77 0,78 

Quadro 11. Abundância, Densidade (ind/10Ha), IKA (ind/km) de cada espécie encontrada no transeto de censo LMAT_T05 ao longo das 7 

campanhas anuais de censo (em negrito espécies protegidas segundo o Decreto-Lei 140/99) Valores para o transecto de abundância e diversidade 

total, abundância e diversidade de espécies protegidas e valores dos índices de estrutura da comunidade (índ. Shannon, índ. Margalef, índ. Pielou e 

índ. Simpson). 
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4.2.2 B. Pontos fixos para aves planadoras 

 

Ao longo das 7 campanhas efetuadas desde janeiro a dezembro de 2015 

realizaram-se 43 observações diferentes de aves de rapina pertencentes a 7 espécies 

diferentes (Pernis apivorus, Circaetus gallicus, Accipiter nisus, Buteo buteo, Aquila 

pennata, Falco tinnunculus, Falco peregrinus) mediante a realização dos 5 pontos de 

observação de aves de rapina (Quadro 12). Destacam-se 4 espécies presentes no 

anexo A-I do Decreto-Lei nº 140/99, de 24 de abril (P. apivorus, C. gallicus, A. 

pennata, F. peregrinus). A abundância média de todos os pontos foi de 8,60 

observações (SD 8,32), cuja distribuição pode ser consultada no Mapa02_AtividadeB. 

A diversidade média de todos os pontos foi de 2,80 espécies (SD 1,30), cuja 

distribuição pode ser consultada no Mapa03_AtividadeB.  

 
Espécies LMAT_P01 LMAT_P02 LMAT_P03 LMAT_P04 LMAT_P05 TOTAL 

Pernis apivorus 0 0 0 0 2 2 

Circaetus gallicus 0 1 1 4 2 8 

Accipiter nisus 0 0 0 1 0 1 

Buteo buteo 5 2 2 3 9 21 

Aquila pennata 1 0 0 0 0 1 

Falco tinnunculus 0 0 0 0 7 7 

Falco peregrinus 0 0 0 0 3 3 

ABUNDÂNCIA TOTAL 6 3 3 8 23 43 

DIVERSIDADE TOTAL 2 2 2 3 5 7 

ABUND. PROTEGIDAS 1 1 1 4 7 14 

DIVERS. PROTEGIDAS 1 1 1 1 3 4 

INDICE SHANNON (H') 0,45 0,64 0,64 0,97 1,42 1,46 

INDICE MARGALEF (d) 0,56 0,91 0,91 0,96 1,28 1,60 

INDICE PIELOU (J) 0,65 0,92 0,92 0,89 0,88 0,75 

INDICE SIMPSON (1-λ) 0,28 0,44 0,44 0,59 0,72 0,69 

Quadro 12. Número de observações de cada espécie encontradas em cada ponto de 

observação ao longo do ano (a negrito espécies protegidas de acordo com o Decreto-Lei 

140/99.) Valores para cada ponto de abundância e diversidade total, abundância e diversidade 

de espécies protegidas e valores dos índices de estrutura da comunidade. 

 

Numerosos trabalhos evidenciam a grande incidência das linhas eletricas sobre 

as aves rapinas (Janss, 2000; Mañosa & Real, 2001; Baquedano & Peris, 2003). Toda 

a mortalidade produz-se por electrocução, quer nos apoios quer nos cabos ao tocar no 

cabo de terra, mas também em alguns casos a mortalidade também é produzida por 
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colisão contra os cabos, sobretudo, em momentos de escassez de visibilidade. A 

mortalidade relacionada com linhas elétricas das aves rapinas em determinado 

território, depende espacialmente da abundância da espécie e do uso do espaço pelos 

indivíduos (Ferrer, 2012).  

 

Destaca-se, pela sua abundância, o Buteo buteo que representa praticamente 

50% do total de observações, tratando-se da espécie mais abundante em todos os 

pontos menos en LMAT_P04, o que a faz ser uma espécie abundante e bem 

distribuida por toda a proximidade das linhas LMAT (Figura 7). A seguinte espécie em 

abundância total é Circaetus gallicus, presente em todos os pontos menos em 

LMAT_P01, pelo que também mantem uma ampla e homógenea distribuição pelas 

proximidades das futuras linhas LMAT. Pelo contrário, Falco tinnunculus, a terceira 

espécie em abundância, apenas foi encontrada no ponto LMAT_P05 e com 

observações afastadas do futuro traçado da linha. As restantes espécies têm uma 

abundância e distribuição restringida aparecendo unicamente num só ponto de 

observação - Aquila pennata em LMAT_P01, Accipiter nisus en LMAT_P04 e Falco 

peregrinus e Pernis apivorus em ponto LMAT_P05. 

 

 
Figura 7. Número de indivíduos das espécies de aves de rapina em cada ponto de censo. 
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Devido à diferente fenologia, as espécies variam em sua abundância ao longo 

do período anual (Figura 8). Espécies residentes como B. buteo o F. tinnunculus 

aparecem em campanhas de distintos periodos. Pelo contrário, as espécies estivais 

(como C. gallicus, A. pennata ou P. apivorus) começam a aparecer no período pré-

nupciais estando presentes durante toda a época de reprodução e desaparecendo no 

final da campanha pós-nupcial. 

 

 

Figura 8. Abundância de cada uma das espécies de aves de rapina ao longo de cada uma das 

campanhas anuais de censo. 

 
A distribuição espacial das rapinasé bastante heterogénea, variando entre os 

distintos pontos de observação (Quadro 13). Desta forma, o ponto LMAT_P05 

localizado em habitats abertos, apresenta valores 3 vezes maiores quanto ao número 

de indivíduos comparativamente aos restantes pontos. Os pontos LMAT_P04 e 

LMAT_P01 situados em matos e cultivos, apresentam abundâncias intermédias, com 

máximos na campanha postnupcial. Por último, os pontos LMAT_P02 e LMAT_P03 

distribuídos por pinhal apresentam os menores valores de abundância. A nivel global, 
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a campanha com maior abundância é a campanha pos-núpcial, enquanto que a menor 

abundância se alcança na campanha pré-nupcial. 

 

ABUNDÂNCIA LMAT_P01 LMAT_P02 LMAT_P03 LMAT_P04 LMAT_P05 TOTAL 

1ª Inverno 1 1 0 0 4 6 

Pré-nupcial 1 1 1 0 1 4 

1ª Reprodução 0 0 0 4 2 6 

2ª Reprodução 1 0 0 0 4 5 

3ª Reprodução 1 0 0 2 5 8 

Pós-nupcial 2 1 2 2 7 14 

2ª Inverno 0 0 0 0 0 0 

ABUND. TOTAL 6 3 3 8 23 43 

Quadro 13. Abundância de cada ponto ao longo das 7 campanhas anuais de censo. 

 

Quanto à diversidade, os pontos de censo revelam poucas diferenças entre si, 

ainda que, com a abundância dos pontos distribuídos pot biótopos abertos (LMAT_T05 

e LMAT_T04), apresentam um maior número de espécies. A nivel global, a maior 

diversidade alcança-se nas campanhas de reprodução (Quadro 14). 

 

DIVERSIDADE LMAT_P01 LMAT_P02 LMAT_P03 LMAT_P04 LMAT_P05 TOTAL 

1ª Inverno 1 1 0 0 3 3 

Pré-nupcial 1 1 1 0 1 2 

1ª Reprodução 0 0 0 2 1 2 

2ª Reprodução 1 0 0 0 3 4 

3ª Reprodução 1 0 0 2 2 4 

Pós-nupcial 1 1 1 2 3 3 

2ª Inverno 0 0 0 0 0 0 

DIVERS. TOTAL 2 2 2 3 5 7 

Quadro 14. Diversidade de cada ponto ao longo das 7 campanhas anuais de censo. 

 

De todas as formas, o uso do território de cada espécie é diferente segundo a 

zona e a etologia própria dos indivíduos. Por isso, o estudo dos movimentos 

observados dos exemplares detetados das rapinas e a sua variação ao longo dos 

anos de monitorização é vital para compreender o impacto das futuras linhas LMAT. 

Mediante o software GIS, analizou-se a distribuição das rotas de voo das rapinas 
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recolhidas no campo comparativamente ao traçado das Linhas LMAT, separando as 

rotas que cruzam o traçado e aquelas que não o cruzam (Quadro 15).  

 

Há que ter em conta que, o número de rotas de voo (25 trajetórias) é menor que 

o das observações (43 registos), isto porque vários dos registos correspondem a 

exemplares ouvidos, pousados, ou a peneirar em um lugar fixo ou com voos de muita 

curta distância. 

 

O resultado dessas análises revela que há um maior número de rotas de voo 

que não cruzam o traçado das futuras linhas LMAT em cada um dos setores (Quadro 

15). Desta forma, existem espécies que não se detetaram voos que intercetem o 

traçado, tais como, P. apivorus, A. pennata ou F. tinnunculus.  

 

Existem 4 espécies que apresentam trajetórias de voo que se cruzaram pelo 

percurso da linha, destacando-se o C. gallicus e F. peregrinus por estarem protegidos 

pelo Decreto-Lei nº 140/99, de 24 de abril. Relativamente aos setores, o setor central 

(sector 2) é o que apresenta um maior número de trajetórias de “risco”, voos efetuados 

normalmente por espécies de predadores aí presentes. A distribuição espacial destas 

trajetórias pode-se observar no Mapa04_AtividadeB apresentado no Anexo I: 

Cartografia. 

 

Rotas de voo que cruzam LMAT 
Espécies Sector 1 Sector 2 Sector 3 

Circaetus gallicus 0 2 0 
Accipiter nisus 0 1 0 
Buteo buteo 1 1 0 

Falco peregrinus 0 0 1 
Total rotas cruzam LMAT 1 4 1 

    Rotas de voo que não cruzam LMAT 
Espécies Sector 1 Sector 2 Sector 3 

Pernis apivorus 0 0 1 
Circaetus gallicus 0 5 1 

Buteo buteo 5 0 3 
Aquila pennata 1 0 0 

Falco tinnunculus 0 0 2 
Falco peregrinus 0 0 1 

Total rotas não cruzam LMAT 6 5 8 

Quadro 15. Rotas de voo detetadas das distintas espécies de aves de rapina, identificadas em 

cada um dos setores nos quais se divididiram a área de estudo. 
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Para todas as espécies, a frequência de voos através do traçado das futuras 

linhas LMAT é inferior aos voos que não atravessam o traçado (Quadro 16). A única 

exceção é o Falco peregrinus com uns 50% de voos que atravessam o traçado da 

linha, ainda que este valor não se revele especialmente significativo, por se detetar 

apenas duas trajetórias de voo para esta espécie.  

 

Espécie % rotas cruzam LMAT % rotas não cruzam LMAT 

Pernis apivorus 0 100 

Circaetus gallicus 25 75 

Buteo buteo 20 80 

Aquila pennata 0 100 

Falco tinnunculus 0 100 

Falco peregrinus 50 50 

Quadro 16. Percentagem de rotas de voo detetadas que atravessam a linha e as que não as 

atravessam para cada uma das espécies de aves de rapina. 

 

Resumidamente, no Quadro 17 detalham-se os valores de abundância e 

diversidade de cada espécie en cada um dos pontos de observação nas 7 épocas de 

censo. 
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Especies Época LMAT_P01 LMAT_P02 LMAT_P03 LMAT_P04 LMAT_P05 TOTAL 

Pernis apivorus 

1ª Inverno 0 0 0 0 0 0 

Pré-nupcial 0 0 0 0 0 0 

1ª Reprodução 0 0 0 0 0 0 

2ª Reprodução 0 0 0 0 0 0 

3ª Reprodução 0 0 0 0 2 2 

Pós-nupcial 0 0 0 0 0 0 

2º Inverno 0 0 0 0 0 0 

Circaetus gallicus 

1ª Inverno 0 0 0 0 0 0 

Pré-nupcial 0 0 1 0 0 1 

1ª Reprodução 0 0 0 3 0 3 

2ª Reprodução 0 0 0 0 1 1 

3ª Reprodução 0 0 0 0 0 0 

Pós-nupcial 0 1 0 1 1 3 

2º Inverno 0 0 0 0 0 0 

Accipiter nisus 

1ª Inverno 0 0 0 0 0 0 

Pré-nupcial 0 0 0 0 0 0 

1ª Reprodução 0 0 0 0 0 0 

2ª Reprodução 0 0 0 0 0 0 

3ª Reprodução 0 0 0 1 0 1 

Pós-nupcial 0 0 0 0 0 0 

2º Inverno 0 0 0 0 0 0 

Buteo buteo 

1ª Inverno 1 1 0 0 2 4 

Pré-nupcial 1 1 0 0 1 3 

1ª Reprodução 0 0 0 1 2 3 

2ª Reprodução 0 0 0 0 1 1 

3ª Reprodução 1 0 0 1 0 2 

Pós-nupcial 2 0 2 1 3 8 

2º Inverno 0 0 0 0 0 0 

Aquila pennata 

1ª Inverno 0 0 0 0 0 0 

Pré-nupcial 0 0 0 0 0 0 

1ª Reprodução 0 0 0 0 0 0 

2ª Reprodução 1 0 0 0 0 1 

3ª Reprodução 0 0 0 0 0 0 

Pós-nupcial 0 0 0 0 0 0 

2º Inverno 0 0 0 0 0 0 

Falco tinnunculus 

1ª Inverno 0 0 0 0 1 1 

Pré-nupcial 0 0 0 0 0 0 

1ª Reprodução 0 0 0 0 0 0 

2ª Reprodução 0 0 0 0 0 0 

3ª Reprodução 0 0 0 0 3 3 

Pós-nupcial 0 0 0 0 3 3 

2º Inverno 0 0 0 0 0 0 

Falco peregrinus 

1ª Inverno 0 0 0 0 1 1 

Pré-nupcial 0 0 0 0 0 0 

1ª Reprodução 0 0 0 0 0 0 

2ª Reprodução 0 0 0 0 2 2 

3ª Reprodução 0 0 0 0 0 0 

Pós-nupcial 0 0 0 0 0 0 

2º Inverno 0 0 0 0 0 0 

ABUNDÂNCIA TOTAL 6 3 3 8 23 43 

DIVERSIDAD TOTAL 2 2 2 3 5 7 

ABUNDACIA PROTEGIDAS 1 1 1 4 7 14 

DIVERSIDAD PROTEGIDAS 1 1 1 1 3 4 

Quadro 17. Número de observações de cada espécie encontradas em cada ponto de observação ao longo das 7 campanhas anuais de censo (a 

negrito espécies protegidas de acordo com o Decreto-Lei 140/99. 
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4.3 AVAIAÇÃO DA EFICÁCIA DAS MEDIDAS MINIMIZADORAS E COMPENSATÓRIAS 
 

Como referido em capítulos anteriores, os resultados reunidos neste relatório 

correspondem aos trabalhos de monitorização realizados durante o ano zero, durante 

parte do qual não se tinham iniciado as obras associadas ao projeto.  

 

Por esta razão não se pode determinar a eficácia das medidas minimizadoras 

previstas e expostas no capítulo 2.2 do presente relatório. 

 

4.4 COMPARAÇÃO COM ANTERIORES RESULTADOS 
 

Os resultados recolhidos neste relatório correspondem ao ano zero de 

monitorização, pelo que não existem resultados anteriores com os quais se possa 

conduzir uma análise comparativa. Em futuros relatórios tornar-se-á possível comparar 

os dados obtidos com os apresentados do presente, que serão utilizados como 

informação de base. 

 

Não obstante, existem dados dos anos anteriores pertencentes ao projeto geral 

do Sistema Electroprodutor do Tâmega (SET), o que permite dispor de informação 

resultante de trabalho de campo realizado em 2010 (relatório apresentado para 

RECAPE), 2011 e 2014-2015 (ano 0 do plano de monitorização do SET), que podem 

ser de interesse compilar, resumir e ordenar para avaliações futuras de possíveis 

alterações na zona de atuação.  

 

Os trabalhos associados ao projeto geral do Sistema Eletroprodutor do Tâmega 

como os associados a esta monitorização têm associada uma carga de trabalho de 

campo, que difere ao longo dos anos, de acordo com a índole dos trabalhos anuais 

(2010 = amostragens preliminares, 2011 = caracterização situação; 2014-2015 = início 

monitorização do SET). Nestes trabalhos, aplicaram-se metodologias concretas de 

amostragem dirigidas para os diferentes grupos de avifauna (transectos de censos, 

pontos de observação de aves de rapina, procura dos territários reprodutores de aves 

de rapina, estações de escuta de avifuna nocturna). Desta forma, reúnem-se os dados 

recolhidos nos estudos de 2010, 2011 e 2014-2015 relativos à zona do traçado das 

linhas LMAT (Quadro 18). 
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Os relatórios totais dos trabalhos relativos à avifauna estão disponíveis para 

consulta caso se considere necessário.  

 

 Ano 

Metodologia 2010 2011 
2014-2015  

(Ano 0 SET) 

2015 

(Ano 0 LMAT) 

Transetos de censo 
Localidades 2 2 3 5 

Amostragens 4 8 21 35 

Pontos observação aves rapina 
Localidades 4 3 3 5 

Amostragens 6 12 21 35 

Territórios aves de rapina 
Localidades 4 3 5  

Amostragens 6 12 15  

Quadro 18. Esforço de amostragem da avifauna ao longo dos anos na zona do traçado das 

Linhas LMAT. 

 

4.4.1 Resultados do ano de 2010 
 
Em 2010 realizaram-se duos trabalhos diferentes refletidos em relatórios 

independentes correspondentes à comunidade geral de avifauna e aos territórios 

reprodutores de aves de rapina. 

 

Avifauna 

 

Na zona de passagem das linhas LMAT, durante os trabalhos de campo de 

itinerários e pontos de observação identificaram-se 37 espécies diferentes de avifauna. 

Mediante os transectos determinou-se que as 6 espécies mais abundantes que 

representam mais de 50% da abundância são: Passer domesticus, Anthus campestris, 

Serinus serinus, Alauda arvensis, Fringilla coelebs e Turdus merula. Entre as espécies 

mais suscetíveis destacam-se 2 espécies protegidas pela sua inclusão na Diretiva 

Aves (Aquila pennata, Alcedo atthis), 2 espécies de aves de rapina (Aquila pennata e 

Buteo buteo), 1 corvideo (Corvus corone), 2 columbideos (Streptopelia turtur, Columba 

palumbus) e 1 ardeídeos (Ardea cinerea). 
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Territórios reprodutores de aves de rapina 

 

Los trabalhos realizados em 2010 não foram conclusivos y solo se identificaron 

um reduzido número de territórios de nidificação (Mapa 5 en Anexo I: Cartografía). A lo 

largo del trazado de las linhas LMAT y sus cercanias se han registrado 13 territorios 

diferentes que incluyem 2 territorios seguros de Buteo buteo (Quadro 19). No fueron 

encontrados en la zona territorios reproductores de varias espécies de rapaces como 

Accipiter gentilis, Pernis apivorus, Milvus migrans, Circus pygargus, Falco peregrinus y 

Falco subbuteo 

 

Espécie                            Territórios Total  Possíveis Prováveis Confirmados 

Accipiter nisus  1 1 0 0 

Buteo buteo  6 0 4 2 

Circaetus gallicus  2 0 2 0 

Circus cyaneus  1 0 1 0 

Falco tinnuculus  1 0 1 0 

Aquila pennata  2 1 1 0 

TOTAL 13 2 9 2 

Quadro 19. Número total de territórios, assim como de territórios confirmados, prováveis e 

possíveis, encontrados em 2010 para as espécies de aves de rapina, na zona das linhas 

LMAT. 

 

4.4.2 Resultados do ano de 2011 
 

Em 2011 realizaram-se duos trabalhos diferentes refletidos em relatórios 

independentes correspondentes à comunidade geral de avifauna e aos territórios 

reprodutores de aves de rapina. 

 

Avifauna 

 

Na zona do traçado das linhas LMAT, através de transetos, foi possível 

identificar 67 espécies diferentes de avifauna com abundância próxima dos 2.500 

indivíduos. Usando os pontos de observação, registaram-se 20 observações 

pertencentes 5 espécies de aves de rapina. No global, entre as espécies mais 
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suscetíveis de sofrer afeções pelas linhas LMAT, destacam-se 8 espécies muito 

abundantes que se agrupam em 50% da abundância total (Erithacus rubecula, Fringilla 

coelebs, Cyanistes caeruleus, Periparus ater, Sylvia atricapilla, Turdus merula, 

Lophophanes cristatus e Sylvia undata), 5 espécies protegidas pela Diretiva Aves 

(Circaetus gallicus, Falco peregrinus, Alcedo atthis, Lullula arborea, Sylvia undata), 6 

espécies de aves de rapina (Aquila pennata, Circaetus gallicus, Buteo buteo, Accipiter 

gentilis, Accipiter nisus, Falco peregrinus), 1 corvideo (Corvus corone), 2 columbideos 

(Streptopelia turtur, Columba palumbus) e 2 espécies aquáticas gregárias (Ardea 

cinerea, Phalacrocorax carbo).  

 

Territórios reprodutores de aves de rapina 

 

Na zona do traçado das linhas LMAT, surgiram resultados semelhantes ao ano 

2010, resultando em 15 territórios de nidificação - 5 possiveis, 7 prováveis e 3 certos 

(pertencentes dois a Buteo buteo e um a Circaetus gallicus) (Quadro 20) (Mapa 6 no 

Anexo I: Cartografia). Destacam-se em abundância de territórios tanto Buteo buteo 

como Aquila pennata. Também é notável a ausência na zona de territórios 

reprodutores de várias espécies como Pernis apivorus, Milvus migrans, Circus 

cyaneus, Falco tinnunculus e Falco subbuteo. 

 

Espécie                            Territórios Total  Possíveis Prováveis Confirmados 

Accipiter gentilis (Açor) 1 1 0 0 

Accipiter nisus (Gavião) 1 0 1 0 

Buteo buteo (Águia-de-asa-redonda) 5 1 2 2 

Circaetus gallicus (Águia-cobreira) 2 1 0 1 

Circus pygargus (Tartaranhão-caçador) 2 2 0 0 

Falco peregrinus (Falcão-peregrino) 1 0 1 0 

Aquila pennata (Águia-calçada) 3 0 3 0 

TOTAL 15 5 7 3 

Quadro 20. Número total de territórios, assim como de territórios confirmados, prováveis e 

possíveis, em 2011 para as espécies de aves de rapina, na zona das linhas LMAT. 
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4.4.3 Resultados do ano de 2014-2015 (Año 0 Sistema Electroprodutor 
do Tâmega 

 

Avifauna 

 

Na zona de passagem das linhas LMAT, mediante os transectos de censo, 

obtiveram-se resultados muito semalhantes a 2011 com 67 espécies de avifauna 

identificadas e uma abundância ligeiramente superior aos 2.500 indivíduos. Usando os 

pontos de observação, registaram-se 35 observações pertencentes a 6 espécies de 

aves de rapina, registos levemente superiores aos de 2011. No global, entre as 

espécies mais suscetíveis de sofrer afeções pelas linhas LMAT destacaram-se 7 

espécies muito abundantes que se agruparam em 50% da abundância total 

(Troglodytes troglodytes, Erithacus rubecula, Turdus merula, Periparus ater, Fringilla 

coelebs, Cyanistes caeruleus, e Columba palumbus), 6 espécies protegidas pela 

Directiva Aves (Circaetus gallicus, Falco peregrinus, Pernis apivorus, Alcedo atthis, 

Lullula arborea, Sylvia undata), 6 espécies de aves de rapina (Pernis apivorus, 

Circaetus gallicus, Buteo buteo, Accipiter nisus, Falco peregrinus e Falco tinnunculus), 

3 corvideos (Corvus corone, Corvus corax, Pica pica), 2 columbideos (Streptopelia 

turtur, Columba palumbus) e 4 espécies de aves aquaticas gregárias (Ardea cinerea, 

Phalacrocorax carbo, Cairinia moschata e Anas platyrhynchos).  

 

Territórios reprodutores de aves de rapina 

 

Na zona do traçado das linhas LMAT, encontraram-se resultados muito similares 

aos encontrados nos anos 2010 e 2011 (Mapa 7 em Anexo I: Cartografia). Desta 

forma, identificaram-se 16 territórios de nidificação de aves de rapina, dos quais 5 

possiveis, 5 prováveis e 6 certas (pertencentes três a Buteo buteo e uma a Accipiter 

gentilis, Accipiter nisus, Falco peregrinus) (Quadro 21). A espécie com maior número 

de territórios totais e confirmados é a Buteo buteo. Por último, destaca-se a ausência 

na zona de territórios reprodutores de algumas espécies como Milvus migrans, Circus 

cyaneus, Falco tinnunculus e Falco subbuteo. 
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Espécie                            Territórios Total Possíveis Prováveis Confirmados 

Pernis apivorus 1 1 0 0 

Accipiter gentilis 1 0 0 1 

Accipiter nisus 1 0 0 1 

Buteo buteo 7 2 2 3 

Circaetus gallicus 2 0 2 0 

Circus pygargus 1 1 0 0 

Falco peregrinus 1 0 0 1 

Aquila pennata  2 1 1 0 

TOTAL 16 5 5 6 

Quadro 21. Número total de territórios, assim como de territórios confirmados, prováveis e 

possíveis, em Año 0 de la monitorização del SET (2014-2015) para as espécies de aves de 

rapina, na zona das linhas LMAT. 

 

5  CONCLUSÕES 

 

5.1 SÍNTESE DA AVAILAÇÃO DOS IMPACTES OBJETO DE MONITORIZAÇAO 
 

Ao tratar-se do ano 0 de monitorização, não existem ainda atividades que gerem 

impactos objeto de monitorização, pelo que se expõem as conclusões sobre a 

caracterização geral da situação neste ano 0. 

 

As principais conclusões dos trabalhos realizados no ano zero foram: 

 

- Entre todas as atividades do Plano de Monitorização de Avifauna, efetuou-se 

um total de 3.972 observações de aves de um total de 77 espécies. 

- Entre as espécies alvo encomtradas, destacam-se: 7 espécies protegidas 

referênciadas no Decreto-Lei nº140/99, 4 espécies com um estatuto de 

conservação delicado segundo o Livro Vermelho dos Vertebrados de Portugal 

(Cabral at el., 2006) e 7 espécies aves de rapina. 

- Os resultados obtidos no Ano Zero serão uteis como referência da situação 

relativa a avifauna, permitindo à posteriori a análise e comparação com 

futuros cenários resultantes das obras, constatados ao longo da 

monitorização.  
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As conclusões detalhadas pela atividade A Transetos de Censo foram: 

 

- No total das 7 campanhas obtiveram-se 3.929 observações distintas 

pertencentes a 72 espécies de aves.  

- Foi determinado quais as espécies mais suscetíveis de impacto pela 

construção da linha em função da sua abundância (as 10 espécies mais 

abundantes que representam mais de 60% do número total de observações), 

grau de proteção e vulnerabilidade (3 espécies protegidas pelo Decreto-Lei 

nº140/99), pela sua etología de caça (2 espécies de aves de rapina e 3 

espécies de corvideos) e pela sua ecologia de voo (6 espécies gregárias). 

- Ainda que exista uma variação da abundância ao longo das campanhas 

devido à fenologia das espécies, a comunidade de aves está maioritariamente 

dominada por espécies residentes e com uma maior abundância de espécies 

estivais na primavera-verão e de espécies invernantes no inverno. 

- Tanto a abundância como a diversidade de espécies revelam diferenças ao 

longo da linha devido à diversidade de biótopos existentes. Essas variações 

são máximas nos transectos com heterogeneidade de habitats (forestal, 

matos, cultivos) e são inferiores nos transectos com apenas um tipo de 

biótopo.  

 

As conclusões detalhadas pela atividade B Pontos fixos para aves planadoras 

foram: 

 

- Ao longo das 7 campanhas foram obtidas 43 observações de 7 espécies 

diferentes de aves de rapina, 4 delas espécies protegidas (Decreto-Lei nº 

140/99). 

- A espécie Buteo buteo representa 50% do número total de observações. As 

restantes duas espécies com mais de 2 observações são Circaetus gallicus y 

Falco tinnunculus. 

- As espécies residentes como B. buteo y F. tinnunculus estam presentes 

durante todas as campanhas. Na primavera ocorre a chegada das espécies 

estivais que resultam na diversificação da comunidade de aves de rapina.  

- Ambos os parâmetros (abundância e diversidade) são maiores nos pontos de 

observação que ocorrem sobre hábitats abertos comparativamente aos 

situados em biótopos florestais. 
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- Identificaram-se 4 espécies que efetuam rotas de voo através da extensão 

das futuras linhas LMAT. De todas as formas, nenhuma das espécies 

apresenta maior frequência de trajetórias de voo através da extensão da 

linha, que de trajetórias que não a atravessam. A maior parte das rotas de 

voo que atravessam a extensão da linha foram identificadas no setor central 

(sector 2). 

 

5.2 PROPOSTA DE NOVAS MEDIDAS 
 

No presente relatório não se pode determinar a eficácia das medidas 

minimizadoras previstas e expostas no capítulo 2.2 do presente relatório já que, 

durante o ano zero, ano antes da construção da linha, estas não se tinham ainda 

desenvolvido. Desta forma não é possível, de momento, propor novas medidas que 

complementem ou substituam as indicadas, ao não se poder ainda estabelecer se 

estas são suficientes. 

 

5.3 PROPOSTA DE REVIÇÃO DO PROGRAMA DE MONITORIZAÇÃO 
 

Durante este ano 0 do Plano de Monitorização da Avifauna foram selecionados 

os locais de amostragem e as épocas de amostragem que se utilizaram nos anos 

posteriores de monitorização.  
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1 INTRODUÇÃO 

1.1 ÂMBITO E OBJETIVOS DA MONITORIZAÇÃO 

O presente documento constitui o Relatório de Monitorização (RM) relativo à monitorização 

do Ambiente Sonoro, caracterização da situação de referência, efetuada nos meses de setembro e 

novembro de 2017, dando cumprimento ao Programa de Monitorização (PM) para o Ambiente 

Sonoro, constante na Declaração de Impacte Ambiental (DIA) das “Linhas de Muito Alta Tensão 

(LMAT) e Postos de Corte da Iberdrola na Região do Alto Tâmega (reformulação dos projetos 

iniciais)”, emitida a 6 de janeiro de 2015, com decisão favorável condicionada. 

As monitorizações realizadas têm como objetivo caracterizar a situação de referência, de 

modo a permitir que no futuro (fase de construção e exploração) se avalie a influência de eventuais 

impactes no Ambiente Sonoro, associados aos trabalhos de construção e de exploração. 

O fator ambiental considerado é o Ambiente Sonoro, sendo determinado o nível sonoro 

contínuo equivalente, ponderado A, (LAeq,T), para determinação do indicador de ruído noturno (Ln) e o 

valor do indicador de ruído diurno-entardecer-noturno (Lden), calculado a partir dos LAeq dos períodos 

diurno (Ld), entardecer (Le) e noturno (Ln).  

1.2 DESCRIÇÃO DO PROJETO E ÁREA DE ESTUDO 

A área de estudo encontra-se localizada na região Norte (NUTS II) e nas sub-regiões do Tâmega 

e Alto Trás-os-Montes (NUTS III), atravessando os distritos de Vila Real (concelhos de Vila Pouca de 

Aguiar e Ribeira de Pena) e Braga (concelho de Cabeceiras de Basto), encontrando-se, também, na 

proximidade do Sítio de Interesse Comunitário (SIC) Alvão/Marão (PTCON0003). 

O projeto em estudo tem como finalidade garantir o escoamento da energia produzida no 

Sistema Eletroprodutor do Tâmega da Iberdrola, constituído pelos Aproveitamentos Hidroelétricos 

(AH) de Daivões (produção de 2x59 MW), Gouvães (4x200 MW) e Alto Tâmega (2x80 MW), até à 

Rede Nacional de Transporte (RNT), na subestação de Ribeira de Pena, infraestrutura da REN. 

O projeto é constituído por cinco linhas elétricas e dois postos de corte, nomeadamente o 

Posto de Corte de Gouvães e Posto de Corte do Alto Tâmega. O Posto de Corte do Alto Tâmega irá 

situar-se na freguesia de Parada de Monteiros, concelho de Vila Pouca de Aguiar, distrito de Vila 

Real, na margem esquerda do rio Tâmega, numa plataforma com cerca de 5440 m2 à cota de 401,6m, 

tendo como objetivo a produção hidroelétrica de cada um dos dois grupos da central do Alto 

Tâmega, assim como de ligar, por via de duas linhas aéreas, ao Posto de Corte de Gouvães. No que 

diz respeito ao Posto de Corte de Gouvães, este irá situar-se na freguesia de Santa Marinha (próxima 
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da localidade de Fonte Mouro), concelho de ribeira de Pena, distrito de Vila Real, na margem 

esquerda do rio Tâmega, numa plataforma com cerca de 7986 m2 à cota de 565m, tendo como 

finalidade a ligação das linhas à RNT a 400 kV. 

No que diz respeito às linhas elétricas, é de referir que estas são constituídas por elementos 

estruturais e equipamento normalmente usado em linhas do escalão de tensão de 400 kV. De um 

modo específico, tem-se que: 

 Linha Central do Alto Tâmega – Alto Tâmega 1/2, a 400 kV (LCATT.ATT 1/2): Linha 

dupla com 2 apoios do tipo “DL” em esteira vertical, em que a LCATT.ATT1 tem uma 

extensão total de 405m e a LCATT.ATT2 de 407m. 

 Linha Alto Tâmega – Gouvães 1/2, a 400 kV (LATT.GOV 1/2): Linha dupla com 14 apoios 

em esteira vertical, dos quais 12 são do tipo “DL” e 2 do tipo “Q”, a utilizar apenas na 

chegada ao posto de corte de Gouvães. A LATT.GOV1 possui uma extensão de 5,50 km 

e a LATT.GOV2 de 5,49 km. 

 Linhas Gouvães – Ribeira de Pena 1, a 400 kV (LGOV.RBP1): Linha simples com uma 

extensão total de cerca de 5,57 km, com 17 apoios em esteira horizontal, 14 dos quais 

do tipo “Q” e 3 do tipo “DL”. Os apoios do tipo “DL” serão utilizados no vão de 

travessia do rio Tâmega, sendo apenas instalados cabos nos braços superiores e 

médio. 

 Linha Gouvães – Ribeira de Pena 2/3, a 400 kV (LGOV.RBP2/3): Linha dupla com 21 

apoios em esteira horizontal do tipo “DL”, em que a LGOV.RBP2 tem uma extensão 

total de 6,05 km e a LGOV.RBP3 de 6,25 km.  

Após a construção do projeto, a concessão das linhas elétricas será entregue a REN, S.A., sendo 

que a sua exploração e desativação será da responsabilidade da mesma. 

Verificou-se que os recetores sensíveis mais próximos da área de projeto situam-se nas 

freguesias de Santa Marinha e na união de freguesias de Ribeira de Pena (Salvador) e Santo Aleixo de 

Além-Tâmega. Esta zona é caraterizada por povoações rurais dispersas com baixa densidade 

populacional, assim como por infraestruturas rodoviárias, nomeadamente a EN206 e outras vias de 

baixo tráfego rodoviário, sendo, portanto, o ruído proveniente destas infraestruturas a fonte de 

ruído predominante na envolvente do projeto.  
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Figura 1 – Localização da LMAT e dos Postos de Corte da Iberdrola na Região do Alto Tâmega. 

1.3 ENQUADRAMENTO LEGAL  

A elaboração do presente relatório dá cumprimento ao Decreto-Lei n.º 151-B/2013, de 31 de 

Outubro, correspondente ao regime jurídico de Avaliação de Impacte Ambiental (AIA), alterado pelo 

Decreto-Lei n.º 74/2014, de 24 de Março (1ª alteração), pelo Decreto-Lei n.º 179/2015, de 27 de 

Agosto (2ª alteração), pela Lei n.º 37/2017, de 2 de junho (3ª alteração) e alterado (4ª alteração) e 

republicado pelo Decreto-Lei n.º 152-B/2017, de 11 de Dezembro, nomeadamente o previsto no n.º 

3 do artigo 26.º, onde é referido que a monitorização, da responsabilidade do proponente, é 

efetuada nos termos constantes da DIA ou na decisão sobre a conformidade ambiental do projeto de 

execução, ou, na falta destes, de acordo com os elementos referidos no n.º 1 do artigo 16.º ou no n.º 

8 do artigo 20.º. Compete ainda ao proponente remeter à autoridade de AIA os respetivos relatórios 

ou outros documentos que retratem a evolução do projeto ou eventuais alterações do mesmo. 

No presente relatório foi também considerada a legislação aplicável ao Ruído, nomeadamente 

o Decreto-Lei nº 9/2007 de 17 de Janeiro que estabelece o Regulamento Geral do Ruído (RGR), a 

nota técnica para a elaboração de relatórios de monitorização de Ruído publicada pela Agência 
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Portuguesa do Ambiente (APA) em Novembro 2009 e as indicações presentes no sítio da internet da 

APA em www.apambiente.pt.  

1.4 ESTRUTURA DO RELATÓRIO 

O presente RM encontra-se estruturado de acordo com as notas técnicas constantes no Anexo 

V da Portaria n.º 395/2015, de 4 de novembro, sendo constituído pelos seguintes pontos: 

 Introdução 

 Antecedentes 

 Descrição do programa de monitorização do ambiente sonoro 

 Resultados obtidos 

 Conclusões 

 Anexos 

1.5 AUTORIA TÉCNICA DO RELATÓRIO 

O presente relatório foi elaborado pela empresa Monitar, Lda. A descrição da equipa técnica 

responsável pela realização da campanha é apresentada na Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Equipa técnica responsável. 

NOME QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL FUNÇÃO 

Paulo de Pinho 

Licenciado em Engenharia do Ambiente 

Mestre em Poluição Atmosférica 

Doutor em Ciências Aplicadas ao Ambiente 

Coordenação 
Sérgio Lopes 

Licenciado em Engenharia do Ambiente 

Mestre em Engenharia Mecânica 

Doutor em Riscos Naturais e Tecnológicos 

João Martinho 
Licenciado em Engenharia do Ambiente 

Mestre em Tecnologias Ambientais 

André Fonseca Licenciado em Engenharia do Ambiente 

Realização da campanha de monitorização 

Daniel Gonçalves 
Licenciado em Engenharia do Ambiente 

Mestre em Tecnologias Ambientais 

Monitar - Engenharia do Ambiente 

http://www.ipac.pt/pesquisa/ficha_lae.asp?id=L0558 
Laboratório acreditado para medição de ruído 

  

http://www.ipac.pt/pesquisa/ficha_lae.asp?id=L0558
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2 ANTECEDENTES 

O projeto das LMAT e Postos de Corte da Iberdrola na Região do Alto Tâmega tem como 

objetivo promover a ligação dos Aproveitamentos Hidroelétricos do Alto Tâmega à RNT, garantindo 

assim o escoamento da energia ali produzida.  

No dia 9 de maio de 2014, a Iberdrola Generación, S.A.U., entregou às autoridades 

portuguesas o Estudo de Impacte Ambiental (EIA), tendo sido atribuído o nº de processo de AIA nº 

2769. No âmbito do procedimento de AIA, e da análise da conformidade do EIA a Comissão de 

Avaliação (CA) considerou indispensável a entrega de elementos complementares e esclarecimentos 

adicionais. Nesse sentido, o proponente procedeu à entrega de elementos adicionais ao EIA, 

nomeadamente: 

 Aditamento ao EIA, datado de 22 de agosto de 2014; 

 Resumo Não Técnico (reformulado), datado de 22 de agosto de 2014; 

 Elementos Complementares, datados de 05 de setembro de 2014. 

Em novembro de 2014, foi emitido o Parecer da Comissão de Avaliação (CA), com a finalidade 

de contribuir para a tomada de decisão superior sobre a viabilidade ambiental do projeto das LMAT e 

Postos de Corte da Iberdrola na Região do Alto Tâmega (reformulação dos projetos iniciais), sendo 

proposto a emissão de um parecer favorável condicionado, sendo uma das condicionantes o 

cumprimento dos Programas de Monitorização, apresentados no respetivo parecer. 

Assim, a 6 de janeiro de 2015 foi emitida a DIA das “Linhas de Muito Alta Tensão (LMAT) e 

Postos de Corte da Iberdrola na Região do Alto Tâmega (reformulação dos projetos iniciais) ”, com 

decisão favorável condicionada. 

O presente relatório refere-se à caracterização atual (situação de referência) do Ambiente 

Sonoro, dando cumprimento ao PM para o Ambiente Sonoro, constante na respetiva DIA. 
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3 DESCRIÇÃO DO PROGRAMA DE MONITORIZAÇÃO DO AMBIENTE SONORO 

A frequência de amostragem, os parâmetros e locais de monitorização, métodos e critérios de 

avaliação de dados, são seguidamente descritos, tendo por base o definido na DIA. 

3.1 FREQUÊNCIA DE AMOSTRAGEM 

As datas da realização das campanhas de monitorização encontram-se descritas na Tabela 2. 

 

Tabela 2 - Datas das campanhas de monitorização do ambiente sonoro (situação de referência). 

FATOR AMBIENTAL LOCAIS DATAS DE AMOSTRAGEM 

Ambiente Sonoro R1, R2, R3 e R4, 
12 de setembro de 2017 

05 e 06 de novembro de 2017 

 

3.2 PARÂMETROS E LOCAIS DE AMOSTRAGEM 

O parâmetro monitorizado foi o nível sonoro contínuo equivalente, ponderado A, (LAeq,T). Para 

comparação com os valores limite definidos na legislação em vigor, considerou-se o valor do 

indicador de ruído Ln e o valor do indicador de ruído Lden, calculado a partir dos LAeq dos períodos 

diurno (Ld), entardecer (Le) e noturno (Ln). 

Foram monitorizados os 4 recetores definidos na DIA. Os locais de amostragem monitorizados 

encontram-se identificados na Tabela 4. Os locais de medição encontram-se representados na Carta 

n.º 1 do Anexo I: Relatório de Ensaio, Figura 2 e Figura 3. Refira-se que as designações dos recetores 

presentes na DIA são diferentes das utilizadas no presente relatório.  

Na Tabela 3 é possível verificar a designação utilizada na DIA para cada um dos recetores 

monitorizados, assim como a designação atribuída no presente RM. 

 

Tabela 3 - Designação dos pontos de monitorização. 

DESIGNAÇÃO DIA  DESIGNAÇÃO RM 

R31 (P6) R1 

R23 (P5) R2 

R4 (P3) R3 

R2 (P2) R4 
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Tabela 4 - Locais de amostragem para monitorização do Ambiente Sonoro. 

LOCAL DE 

MEDIÇÃO 
FREGUESIA 

COORDENADAS 
(ETRS89/ PT-

TM06) 

TIPO DE 

RECETOR 

DISTÂNCIA 

APROXIMADA À FUTURA 

ÁREA DE PROJETO (M) 

POSIÇÃO RELATIVAMENTE 

À FUTURA ÁREA DE 

PROJETO 

R1 
Santa Marinha 

M:22745 
P:206009 

Conjunto de 
habitações 

80 Sul 

R2 
M:23057 
P:206187 

75 Sudeste 

R3 
União das freguesias de 

Ribeira de Pena (Salvador) e 

Santo Aleixo de Além-

Tâmega 

M:30271 
P:208451 

75 Oeste 

R4 
M:30702 
P:207355 

260 Sudeste 

 

  

Recetor – R1 Recetor – R2 

  

Recetor – R3 Recetor – R4 

Figura 2 – Registo fotográfico dos locais monitorizados. 
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Figura 3 – imagem aérea dos locais monitorizados 

  



 

RELATÓRIO MONITORIZAÇÃO 
MONITORIZAÇÃO DO AMBIENTE SONORO 

LINHAS DE MUITO ALTA TENSÃO (LMAT) E POSTOS DE CORTE 

DA IBERDROLA NA REGIÃO DO ALTO TÂMEGA (REFORMULAÇÃO 

DOS PROJETOS INICIAIS) 

SITUAÇÃO DE REFERÊNCIA - DEZEMBRO DE 2017 

RM_AS_201712_PA_LMAT 

PÁGINA 13 
 

 

3.3 TÉCNICAS, MÉTODOS E EQUIPAMENTOS NECESSÁRIOS 

A monitorização foi efetuada pelo laboratório acreditado Monitar LAB e a descrição do 

método e equipamentos utilizados é apresentada no respetivo Relatório de Ensaio (ver Anexo I: 

Relatório de Ensaio). 

3.4 CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DOS DADOS 

Os critérios de avaliação de dados são os estabelecidos na legislação sobre ruído ambiente em 

vigor, nomeadamente no Regulamento Geral do Ruído (Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de Janeiro), 

retificado pela Declaração de Retificação n.º 18/2007, de 16 de Março e alterado pelo Decreto-Lei n.º 

278/2007, de 1 de Agosto. 

A presente campanha de monitorização foi realizada por forma a caracterizar a situação atual 

do Ambiente Sonoro (determinação do nível sonoro médio de longa duração), numa fase prévia à 

fase de exploração, nos 3 períodos de referência, por forma a ser possível comparar os resultados 

agora obtidos com os da fase de exploração.  

Para verificação do cumprimento do critério de exposição, os indicadores de ruído diurno-

entardecer-noturno e noturno, obtidos para os recetores avaliados, foram comparados com os 

valores limite de exposição definidos no artigo 11.º do RGR e tido em consideração que o município 

de Ribeira de Pena não atribui, segundo o seu Plano Diretor Municipal em vigor, classificação de zona 

aos recetores monitorizados. 

Segundo o artigo 11.°, em função da classificação de uma zona como mista ou sensível, devem 

ser respeitados os seguintes valores limite de exposição: 

1a) As zonas mistas não devem ficar expostas a ruído ambiente exterior superior a 65 dB (A), 

expresso pelo indicador Lden, e superior a 55 dB (A), expresso pelo indicador Ln; 

1b) As zonas sensíveis em cuja proximidade exista em exploração uma grande infraestrutura 

de transporte não devem ficar expostas a ruído ambiente exterior superior a 65 dB (A), expresso pelo 

indicador Lden, e superior a 55 dB (A), expresso pelo indicador Ln; 

3) Até à classificação das zonas sensíveis e mistas, para efeitos de verificação do valor limite de 

exposição, aplicam-se aos recetores sensíveis os valores limite de Lden igual ou inferior a 63 dB (A) e Ln 

igual ou inferior a 53 dB (A). 
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4 RESULTADOS OBTIDOS 

Na Tabela 5 são apresentados os resultados obtidos do LAeq, na presente campanha da 

monitorização do ambiente sonoro.  

Para uma análise mais detalhada deverá ser consultado o Relatório de Ensaio (ver Anexo I: 

Relatório de Ensaio). 

 

Tabela 5 – Resultados obtidos do LAeq, por local de medição na campanha da situação de referência. 

LOCAL DE 

MEDIÇÃO 
PERÍODO DE 

REFERÊNCIA 

CAMPANHA SITUAÇÃO DE REFERÊNCIA 
(SETEMBRO/NOVEMBRO DE 2017) Resultado da Avaliação 

LAeq [dB (A)] Lden [dB(A)] Ln [dB(A)] 

R1 

Diurno 52,6 

52 42 

Inferior ao Valor Limite 
(Zona não classificada) 

Entardecer 44,7 

Noturno 42,2 

R2 

Diurno 42,2 

44 36 Entardecer 39,4 

Noturno 36,1 

R3 

Diurno 34,5 

37 29 Entardecer 34,3 

Noturno 29,4 

R4 

Diurno 49,8 

48 36 Entardecer 38,6 

Noturno 35,9 

 

Na campanha da caracterização da situação de referência, e face aos valores obtidos, 

verifica-se que os níveis sonoros são reduzidos nos recetores monitorizados. Os níveis de pressão 

sonora obtidos são sobretudo influenciados pelas vias de tráfego rodoviário próximas aos respetivos 

recetores, com destaque para o recetor R1 que se encontra próximo da EN206 e para o qual foram 

registados os níveis de pressão sonora (Lden e Ln) mais elevados. 

Os indicadores de ruído Lden e Ln, obtidos para os recetores monitorizados, foram comparados 

com os valores limite de exposição definidos no artigo 11.º do RGR, sendo possível verificar que os 

valores se encontram abaixo do valor limite. 
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5 CONCLUSÕES 

De acordo com os resultados da monitorização do fator ambiental Ambiente Sonoro, obtidos 

na presente campanha de monitorização, para a caracterização da situação de referência, é possível 

concluir que os níveis sonoros são reduzidos nos recetores monitorizados. 

O município de Ribeira de Pena não atribui, segundo o seu Plano Diretor Municipal em vigor, 

classificação de zona aos recetores monitorizados. 

Em todos os recetores monitorizados verifica-se que não são ultrapassados os valores limite 

de exposição definidos no artigo 11.º do RGR para os indicadores de ruído Lden e Ln. 

Os resultados obtidos na situação de referência servirão de análise comparativa com os 

resultados obtidos nas campanhas de monitorização previstas durante a fase de exploração. 

 

6 ANEXOS 

 Anexo I: Relatório de Ensaio 
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6.1 ANEXO I: RELATÓRIO DE ENSAIO 
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CORTE DA IBERDROLA NA REGIÃO DO ALTO TÂMEGA (REFORMULAÇÃO DOS 
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ENSAIO MÉTODO 

Medição dos níveis de pressão sonora. Determinação do nível 
médio de longa duração. 

NP ISO 1996-1:2011 
NP ISO 1996-2:2011 
PT 006 Ed02/Rev04 
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INTRODUÇÃO 

 

O presente Relatório de Ensaio é relativo à avaliação acústica realizada no âmbito da caracterização da situação 

referência do projeto de implementação das “Linhas de Muito Alta Tensão (LMAT) e Postos de Corte da Iberdrola na 

Região do Alto Tâmega (reformulação dos projetos iniciais)”, localizada na freguesia de Santa Marinha e na união de 

freguesias de Ribeira de Pena (Salvador) e Santo Aleixo de Além-Tâmega, concelho de Ribeira de Pena, distrito de Vila 

Real. A avaliação acústica foi realizada de acordo com o Regulamento Geral do Ruído (RGR) (Decreto-Lei n.º 9/2007, de 

17 de Janeiro). 

Foram selecionados quatro locais de medição por forma a caracterizar os recetores sensíveis potencialmente mais 

expostos ao ruído das futuras LMAT, tendo sido a seleção dos mesmos efetuada de acordo com o definido em DIA. Os 

recetores sensíveis mais próximos da área em estudo encontram-se na envolvente à área de implantação das futuras 

LMAT, designadamente na freguesia de Santa Marinha (R1 e R2), e união de freguesias de Ribeira de Pena (Salvador) e 

Santo Aleixo de Além-Tâmega (R3 e R4). 

Para verificação do cumprimento do critério de exposição, os indicadores de ruído diurno-entardecer-noturno e 

noturno, obtidos para os recetores sensíveis, foram comparados com os valores limite de exposição definidos no artigo 

11.º do RGR e tido em consideração que o concelho de Ribeira de Pena não atribui, segundo o seu Plano Diretor 

Municipal em vigor, classificação de zona aos locais em análise. 

 

METODOLOGIA DE MEDIÇÃO 

 

 NP ISO 1996-1:2011. Acústica. Descrição, medição e avaliação do ruído ambiente. Parte 1: Grandezas 

fundamentais e métodos de avaliação; 

 NP ISO 1996-2:2011. Acústica. Descrição, medição e avaliação do ruído ambiente. Parte 2: Determinação dos 

níveis de pressão sonora do ruído ambiente; 

 Agência Portuguesa do Ambiente (APA). “Guia Prático para Medições de Ruído Ambiente – no contexto do 

Regulamento Geral do Ruído tendo em conta a NP ISO 1996”; 

 NP ISO 9613-1:2014. Acústica Atenuação do som na sua propagação ao ar livre Parte 1: Cálculo da absorção 

atmosférica. 

Observações: Ensaio realizado pelo laboratório de ensaio da Monitar, o Certificado de Acreditação pode ser consultado 

no sítio internet do IPAC através do seguinte link http://www.ipac.pt/pesquisa/ficha_lae.asp?ID=L0558. 

  

http://www.ipac.pt/pesquisa/ficha_lae.asp?ID=L0558
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EQUIPAMENTO DE MEDIÇÃO 

 

EQUIPAMENTO DE MEDIÇÃO MARCA/MODELO/N.º DE SÉRIE 

Sonómetro integrador da classe de precisão 1 Brüel & Kjaer/2260/2418400 

Despacho de aprovação do Sonómetro 245.70.98.3.19 

Boletim de verificação 245.70 / 17.55355 

Data de verificação 09/01/2017 

Sonómetro integrador da classe de precisão 1 Bruel & Kjaer/2260/2604603 

Despacho de aprovação do Sonómetro 245.70.98.3.19 

Boletim de verificação 245.70 / 17.55359 

Data de verificação 09/01/2017 

Termo-higrómetro-Anemómetro Kestrel/4500/710813 

Certificados de Calibração CHUM293/16 (Higrómetro e Termómetro); A1523659 (Anemómetro) 

Data de calibração 05/02/2016 (Higrómetro e Termómetro); 04/09/2015 (Anemómetro) 

 

LOCAIS DE MEDIÇÃO 

 

LOCAL DE 

MEDIÇÃO 
FREGUESIA 

COORDENADAS 
(ETRS89/ PT-TM06) 

TIPO DE RECETOR 

DISTÂNCIA 

APROXIMADA À 

ÁREA DE PROJETO 

(m) 

POSIÇÃO DO RECETOR 

RELATIVAMENTE AO PROJETO A 

IMPLEMENTAR 

R1 

Santa Marinha 

M:22745 
P:206009 

Conjunto de 
habitações 

80 Sul 

R2 
M:23057 
P:206187 

75 Sudeste 

R3 
União das 

freguesias de 
Ribeira de Pena 

(Salvador) e 
Santo Aleixo de 
Além-Tâmega 

M:30271 
P:208451 

75 Oeste 

R4 
M:30702 
P:207355 

260 Sudeste 

Nota: Os locais de medição encontram-se representados na Carta n.º 1 (ver Carta n.º 1 - Locais de medição de ruído). 
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Local de medição - R1 

  

Local de medição - R2 

  

Local de medição - R3 

  

Local de medição - R4 
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RESULTADOS 

 

R1 

Observações: Nos períodos diurno, entardecer e noturno as principais fontes de ruído na proximidade do recetor R1 

estão associadas ao tráfego rodoviário a circular na EN206, localizada a cerca de 20 metros a norte e com 

desenvolvimento este/oeste, assim como fontes naturais de ruído. 

Nota: Os dados referentes às contagens de tráfego rodoviário são apresentados em anexo (ver Contagens de Tráfego 

Rodoviário). 

 

CRITÉRIO DE EXPOSIÇÃO MÁXIMA 

Para verificação do critério de exposição máxima, os resultados obtidos foram analisados comparativamente com os 

valores limite de exposição definidos no artigo 11.º do Regulamento Geral do Ruído aprovado pelo Decreto-Lei n.º 

9/2007, de 17 de Janeiro. 

 

R1 

CRITÉRIO DE EXPOSIÇÃO MÁXIMA 

Com base nos dados meteorológicos são apresentadas as condições de propagação sonora nos períodos em que foram 

efetuadas as medições. 

Período 

Fonte sonora predominante 

Outras fontes sonoras Altura do recetor 
Descrição 

Posicionamento 
da Fonte  

Altura 

Diurno 
Entardecer 

Noturno 

Tráfego 
rodoviário a 

circular na EN206 
20m a norte 0,7m Naturais 4m 

A distância entre a fonte e o microfone (dp) é inferior a 10 vezes a soma da altura da fonte (hs) com a altura do 

microfone (hr), isto é dp<10(hs+hr), as condições meteorológicas não influenciam de forma significativa a propagação 

sonora entre a fonte e o recetor considerados. 

Nota: Os dados meteorológicos completos, ocorridos nos períodos de medição são apresentados no anexo Dados 

Meteorológicos. 

Data Período Análise Qualitativa Ventos Tipo de Propagação 

05-11-2017 Diurno 

- Céu nublado 
- Radiação fraca 
- Vento nulo 
- Superfície seca 

- Calmas Homogénea 

05-11-2017 Entardecer 

- Céu limpo 
- Noite 
- Vento nulo 
- Superfície seca 

- Calmas Favorável 

06-11-2017 Noturno 

- Céu limpo 
- Noite 
- Vento nulo 
- Superfície seca 

- Calmas Favorável 
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Nota: Não foi aplicada correção meteorológica (parâmetro Cmet) pois as condições meteorológicas não influenciam de forma significativa 
a propagação sonora entre a fonte e o recetor (dp<10(hs+hr)). 
 

 
Nota: Não foi aplicada correção meteorológica (parâmetro Cmet) pois as condições meteorológicas não influenciam de forma significativa 
a propagação sonora entre a fonte e o recetor (dp<10(hs+hr)). 
 

 
Nota: Não foi aplicada correção meteorológica (parâmetro Cmet) uma vez que de acordo com o “Guia Prático para Medições de Ruído 
Ambiente – no contexto do Regulamento Geral do Ruído tendo em conta a NP ISO 1996” não se aplica correção meteorológica para o 
período de referência noturno. 

  

Código de  Data da medição Início do período Tempo LAeq,Fast LAeq,Fast

Medição  de medição de medição (dB(A)) (dB(A))

R1 -  Med1 05/11/2017 16:11:06 0:15:00 52,4

R1 -  Med2 05/11/2017 16:27:57 0:15:00 53,6

R1 -  Med3 05/11/2017 16:47:36 0:15:00 51,6

Ld 52,6

Observações: 

No dia 1, para o período diurno considerou-se:  Cmet = 0 dB

52,6

Período Diurno

Código de  Data da medição Início do período Tempo LAeq,Fast LAeq,Fast

Medição  de medição de medição (dB(A)) (dB(A))

R1 -  Med4 05/11/2017 20:53:11 0:15:00 45,3

R1 -  Med5 05/11/2017 21:10:22 0:15:00 42,8

R1 -  Med6 05/11/2017 21:25:27 0:15:00 45,4

Le 44,7

Observações: 

44,7

No dia 1, para o período do entardecer considerou-se: Cmet = 0 dB

Período Entardecer

Código de  Data da medição Início do período Tempo LAeq,Fast LAeq,Fast

Medição  de medição de medição (dB(A)) (dB(A))

R1 -  Med7 06/11/2017 00:20:40 0:15:00 40,8

R1 -  Med8 06/11/2017 00:36:29 0:15:00 43,7

R1 -  Med9 06/11/2017 00:51:40 0:15:00 41,4

Ln 42,2

Observações: 

Período Nocturno

42,2

Para o período nocturno considerou-se: Cmet = 0 dB



 
 

 

RELATÓRIO DE ENSAIO 
AVALIAÇÃO ACÚSTICA NO ÂMBITO DA CARACTERIZAÇÃO DA SITUAÇÃO 

DE REFERÊNCIA DAS “LINHAS DE MUITO ALTA TENSÃO (LMAT) E POSTOS 

DE CORTE DA IBERDROLA NA REGIÃO DO ALTO TÂMEGA 

(REFORMULAÇÃO DOS PROJETOS INICIAIS)” 

DEZEMBRO DE 2017 

RE 01/12 – 11/14 – 18 – ED01/REV00 

PÁGINA 10 DE 32 
 

 

 
  

Resultado da

Lden (dB(A)) Ln (dB(A)) Lden (dB(A)) Ln (dB(A)) Avaliação

R1 Não definida 63 53 52 42

Inferior ao valor l imite

Os receptores sensíveis, cujo campo sonoro foi caracterizado pelo local de medição R1, localizam-se no concelho de Ribeira

de Pena cujo Plano Director Municipal ratificado pela Aviso n.º 1489/2017 de 7 de fevereiro não contempla qualquer

definição de zona sensível ou mista em termos de componente acústica para o local em estudo.

Os valores medidos foram considerados representativos da situação de longa duração.

Observações:

Local de 

Medição Zona

Valor limite Valor medido
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R2 

Observações: Nos períodos diurno, entardecer e noturno as principais fontes de ruído na proximidade do recetor R2 

estão associadas ao tráfego rodoviário a circular na EN206, localizada a cerca de 180 metros a sul e com 

desenvolvimento este/oeste, assim como fontes naturais de ruído. 

Nota: Os dados referentes às contagens de tráfego rodoviário são apresentados em anexo (ver Contagens de Tráfego 

Rodoviário). 

 

CRITÉRIO DE EXPOSIÇÃO MÁXIMA 

Para verificação do critério de exposição máxima, os resultados obtidos foram analisados comparativamente com os 

valores limite de exposição definidos no artigo 11.º do Regulamento Geral do Ruído aprovado pelo Decreto-Lei n.º 

9/2007, de 17 de Janeiro. 

 

R2 

CRITÉRIO DE EXPOSIÇÃO MÁXIMA 

Com base nos dados meteorológicos são apresentadas as condições de propagação sonora nos períodos em que foram 

efetuadas as medições. 

Período 
Fonte sonora predominante 

Outras fontes sonoras Altura do recetor 
Descrição 

Posicionamento 
da Fonte  

Altura 

Diurno 
Entardecer 

Noturno 

Tráfego 
rodoviário a 

circular na EN206 
180m a sul 0,7m Naturais 1,5m 

A distância entre a fonte e o microfone (dp) é superior a 10 vezes a soma da altura da fonte (hs) com a altura do 

microfone (hr), isto é dp>10(hs+hr), as medições devem ser efetuados preferencialmente sob condições favoráveis de 

propagação sonora. 

Nota: Os dados meteorológicos completos, ocorridos nos períodos de medição são apresentados no anexo Dados 

Meteorológicos. 

Data Período Análise Qualitativa Ventos Tipo de Propagação 

05-11-2017 Diurno 

- Céu nublado 
- Radiação fraca 
- Vento fraco 
- Superfície seca 

- Quadrante este (cruzado) 
- Velocidade média do vento de 1 
a 3 m/s 

Homogénea 

05-11-2017 Entardecer 

- Céu limpo 
- Noite 
- Vento nulo 
- Superfície seca 

- Calmas Favorável 

06-11-2017 Noturno 

- Céu limpo 
- Noite 
- Vento nulo 
- Superfície seca 

- Calmas Favorável 
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Nota: Não foi aplicada correção meteorológica (parâmetro Cmet) pois as medições foram realizadas em condições de propagação sonora 
homogéneas. 

 

 
Nota: Foi aplicada correção meteorológica (parâmetro Cmet) pois as medições foram realizadas em condições de propagação sonora 
favoráveis. 

 

 
Nota: Não foi aplicada correção meteorológica (parâmetro Cmet) uma vez que de acordo com o “Guia Prático para Medições de Ruído 
Ambiente – no contexto do Regulamento Geral do Ruído tendo em conta a NP ISO 1996” não se aplica correção meteorológica para o 
período de referência noturno. 
  

Código de  Data da medição Início do período Tempo LAeq,Fast LAeq,Fast

Medição  de medição de medição (dB(A)) (dB(A))

R2 -  Med1 05/11/2017 15:14:08 0:15:00 41,8

R2 -  Med2 05/11/2017 15:29:14 0:15:00 41,3

R2 -  Med3 05/11/2017 15:45:12 0:15:00 43,3

Ld 42,2

Observações: 

No dia 1, para o período diurno considerou-se:  Cmet = 0 dB

42,2

Período Diurno

Código de  Data da medição Início do período Tempo LAeq,Fast LAeq,Fast

Medição  de medição de medição (dB(A)) (dB(A))

R2 -  Med4 05/11/2017 20:00:24 0:15:00 39,5

R2 -  Med5 05/11/2017 20:15:29 0:15:00 39,1

R2 -  Med6 05/11/2017 20:30:35 0:15:00 41,1

Le 39,4

Observações: 

40,0

No dia 1, para o período do entardecer considerou-se: Cmet = 0,62 dB

Período Entardecer

Código de  Data da medição Início do período Tempo LAeq,Fast LAeq,Fast

Medição  de medição de medição (dB(A)) (dB(A))

R2 -  Med7 06/11/2017 01:17:42 0:15:00 36,8

R2 -  Med8 06/11/2017 01:33:16 0:15:00 34,2

R2 -  Med9 06/11/2017 01:49:30 0:15:00 36,7

Ln 36,1

Observações: 

Período Nocturno

36,1

Para o período nocturno considerou-se: Cmet = 0 dB
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Resultado da

Lden (dB(A)) Ln (dB(A)) Lden (dB(A)) Ln (dB(A)) Avaliação

R2 Não definida 63 53 44 36

Inferior ao valor l imite

Os receptores sensíveis, cujo campo sonoro foi caracterizado pelo local de medição R2, localizam-se no concelho de Ribeira

de Pena cujo Plano Director Municipal ratificado pela Aviso n.º 1489/2017 de 7 de fevereiro não contempla qualquer

definição de zona sensível ou mista em termos de componente acústica para o local em estudo.

Os valores medidos foram considerados representativos da situação de longa duração.

Observações:

Local de 

Medição Zona

Valor limite Valor medido
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R3 

Observações: Nos períodos diurno e entardecer, as principais fontes de ruído na proximidade do recetor R3 estão 

associadas ao tráfego rodoviário a circular na estrada adjacente ao recetor, localizada a cerca de 70 metros a oeste e 

com desenvolvimento sudoeste/nordeste, assim como fontes naturais de ruído. No período noturno foram constatadas 

somente fontes naturais de ruído. 

Nota: Os dados referentes às contagens de tráfego rodoviário são apresentados em anexo (ver Contagens de Tráfego 

Rodoviário). 

 

CRITÉRIO DE EXPOSIÇÃO MÁXIMA 

Para verificação do critério de exposição máxima, os resultados obtidos foram analisados comparativamente com os 

valores limite de exposição definidos no artigo 11.º do Regulamento Geral do Ruído aprovado pelo Decreto-Lei n.º 

9/2007, de 17 de Janeiro. 

 

R3 

CRITÉRIO DE EXPOSIÇÃO MÁXIMA 

Com base nos dados meteorológicos são apresentadas as condições de propagação sonora nos períodos em que foram 

efetuadas as medições. 

Período 
Fonte sonora predominante 

Outras fontes sonoras Altura do recetor 
Descrição 

Posicionamento 
da Fonte  

Altura 

Diurno 
Entardecer 

Tráfego rodoviário a 
circular na estrada 

adjacente 
70m a oeste 0,7m 

Naturais 4m 

Noturno - - - 

A distância entre a fonte e o microfone (dp) é superior a 10 vezes a soma da altura da fonte (hs) com a altura do 

microfone (hr), isto é dp>10(hs+hr), as medições devem ser efetuados preferencialmente sob condições favoráveis de 

propagação sonora. 

Nota: Os dados meteorológicos completos, ocorridos nos períodos de medição são apresentados no anexo Dados 

Meteorológicos. 

Data Período Análise Qualitativa Ventos Tipo de Propagação 

05-11-2017 Diurno 

- Céu limpo 
- Noite 
- Vento nulo 
- Superfície seca 

- Calmas Favorável 

05-11-2017 Entardecer 

- Céu limpo 
- Noite 
- Vento fraco 
- Superfície seca 

- Quadrante sudeste (pouco 
contrário) 
- Velocidade média do vento 
de 1 a 3 m/s 

Favorável 

05-11-2017 Noturno 

- Céu limpo 
- Noite 
- Vento nulo 
- Superfície seca 

- Calmas Favorável 
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Nota: Foi aplicada correção meteorológica (parâmetro Cmet) pois as medições foram realizadas em condições de propagação sonora 
favoráveis. 

 

 
Nota: Foi aplicada correção meteorológica (parâmetro Cmet) pois as medições foram realizadas em condições de propagação sonora 
favoráveis. 
 

 
Nota: Não foi aplicada correção meteorológica (parâmetro Cmet) uma vez que de acordo com o “Guia Prático para Medições de Ruído 
Ambiente – no contexto do Regulamento Geral do Ruído tendo em conta a NP ISO 1996” não se aplica correção meteorológica para o 
período de referência noturno. 
  

Código de  Data da medição Início do período Tempo LAeq,Fast LAeq,Fast

Medição  de medição de medição (dB(A)) (dB(A))

R3 -  Med1 05/11/2017 18:00:53 0:15:00 38,7

R3 -  Med2 05/11/2017 18:17:07 0:15:00 37,2

R3 -  Med3 05/11/2017 18:33:26 0:15:00 38,0

Ld 34,5

Observações: 

Período Diurno

No dia 1, para o período diurno considerou-se:  Cmet = 0,48 dB

38,0

Código de  Data da medição Início do período Tempo LAeq,Fast LAeq,Fast

Medição  de medição de medição (dB(A)) (dB(A))

R3 -  Med4 05/11/2017 22:02:57 0:15:00 38,0

R3 -  Med5 05/11/2017 22:24:00 0:15:00 31,5

R3 -  Med6 05/11/2017 22:41:05 0:15:00 28,9

Le 34,3

Observações: 

Período Entardecer

34,5

No dia 1, para o período do entardecer considerou-se: Cmet = 0,23 dB

Código de  Data da medição Início do período Tempo LAeq,Fast LAeq,Fast

Medição  de medição de medição (dB(A)) (dB(A))

R3 -  Med7 05/11/2017 23:00:29 0:15:00 29,9

R3 -  Med8 05/11/2017 23:17:30 0:15:00 29,5

R3 -  Med9 05/11/2017 23:32:57 0:15:00 28,8

Ln 29,4

Observações: 

Período Nocturno

29,4

Para o período nocturno considerou-se: Cmet = 0 dB
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Resultado da

Lden (dB(A)) Ln (dB(A)) Lden (dB(A)) Ln (dB(A)) Avaliação

R3 Não definida 63 53 37 29

Local de 

Medição Zona

Valor limite Valor medido

Inferior ao valor l imite

Os receptores sensíveis, cujo campo sonoro foi caracterizado pelo local de medição R3, localizam-se no concelho de Ribeira de

Pena cujo Plano Director Municipal ratificado pela Aviso n.º 1489/2017 de 7 de fevereiro não contempla qualquer definição de

zona sensível ou mista em termos de componente acústica para o local em estudo.

Os valores medidos foram considerados representativos da situação de longa duração.

Observações:
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R4 

Observações: No período diurno, as principais fontes de ruído na proximidade do recetor R4 estão associadas ao tráfego 

rodoviário a circular no acesso entre Fonte Mouro e CH Gouvães, localizado a cerca de 50 metros a oeste e com 

desenvolvimento norte/sul, assim como fontes naturais de ruído. Nos períodos do entardecer e noturno foram 

constatadas somente fontes naturais de ruído. 

Nota: Os dados referentes às contagens de tráfego rodoviário são apresentados em anexo (ver Contagens de Tráfego 

Rodoviário). 

 

CRITÉRIO DE EXPOSIÇÃO MÁXIMA 

Para verificação do critério de exposição máxima, os resultados obtidos foram analisados comparativamente com os 

valores limite de exposição definidos no artigo 11.º do Regulamento Geral do Ruído aprovado pelo Decreto-Lei n.º 

9/2007, de 17 de Janeiro. 

 

R4 

CRITÉRIO DE EXPOSIÇÃO MÁXIMA 

Com base nos dados meteorológicos são apresentadas as condições de propagação sonora nos períodos em que foram 

efetuadas as medições. 

Período 
Fonte sonora predominante 

Outras fontes sonoras Altura do recetor 
Descrição 

Posicionamento 
da Fonte  

Altura 

Diurno 
Tráfego rodoviário a 

circular no acesso entre 
Fonte Mouro e CH Gouvães 

50m a oeste 0,7m 

Naturais 4m 

Entardecer 
Noturno 

- - - 

A distância entre a fonte e o microfone (dp) é superior a 10 vezes a soma da altura da fonte (hs) com a altura do 

microfone (hr), isto é dp>10(hs+hr), as medições devem ser efetuados preferencialmente sob condições favoráveis de 

propagação sonora. 

Nota: Os dados meteorológicos completos, ocorridos nos períodos de medição são apresentados no anexo Dados 

Meteorológicos. 

Data Período Análise Qualitativa Ventos 
Tipo de 

Propagação 

12-09-2017 Diurno 

- Céu nublado 
- Radiação moderada 
- Vento fraco 
- Superfície seca 

- Quadrantes de sudoeste a su-
sudoeste (pouco favorável) 
- Velocidade média do vento 
de 1 a 3 m/s 

Homogénea 

12-09-2017 Entardecer 

- Céu nublado 
- Noite 
- Vento nulo 
- Superfície seca 

- Calmas Favorável 

12-09-2017 Noturno 

- Céu nublado 
- Noite 
- Vento nulo 
- Superfície seca 

- Calmas Favorável 
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Nota: Não foi aplicada correção meteorológica (parâmetro Cmet) pois as medições foram realizadas em condições de propagação sonora 
homogéneas. 

 

 
Nota: Não foi aplicada correção meteorológica (parâmetro Cmet) pois as medições foram realizadas sem qualquer fonte de ruído 
predominante identificada. 
 

 
Nota: Não foi aplicada correção meteorológica (parâmetro Cmet) uma vez que de acordo com o “Guia Prático para Medições de Ruído 
Ambiente – no contexto do Regulamento Geral do Ruído tendo em conta a NP ISO 1996” não se aplica correção meteorológica para o 
período de referência noturno. 
  

Código de  Data da medição Início do período Tempo LAeq,Fast LAeq,Fast

Medição  de medição de medição (dB(A)) (dB(A))

R4 -  Med1 12/09/2017 15:26:17 0:15:00 50,3

R4 -  Med2 12/09/2017 15:42:03 0:15:00 49,6

R4 -  Med3 12/09/2017 15:57:13 0:15:00 49,5

Ld 49,8

Observações: 

No dia 1, para o período diurno considerou-se:  Cmet = 0 dB

49,8

Período Diurno

Código de  Data da medição Início do período Tempo LAeq,Fast LAeq,Fast

Medição  de medição de medição (dB(A)) (dB(A))

R4 -  Med4 12/09/2017 21:25:58 0:15:00 38,0

R4 -  Med5 12/09/2017 21:41:06 0:15:00 39,1

Le 38,6

Observações: 

38,6

No dia 1, para o período do entardecer considerou-se: Cmet = 0 dB

Período Entardecer

Código de  Data da medição Início do período Tempo LAeq,Fast LAeq,Fast

Medição  de medição de medição (dB(A)) (dB(A))

R4 -  Med6 13/09/2017 01:09:10 0:15:00 35,7

R4 -  Med7 13/09/2017 01:25:51 0:15:00 35,2

R4 -  Med8 13/09/2017 01:41:19 0:15:00 36,6

Ln 35,9

Observações: 

Período Nocturno

35,9

Para o período nocturno considerou-se: Cmet = 0 dB
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Resultado da

Lden (dB(A)) Ln (dB(A)) Lden (dB(A)) Ln (dB(A)) Avaliação

R4 Não definida 63 53 48 36
Inferior ao valor l imite

Os receptores sensíveis, cujo campo sonoro foi caracterizado pelo local de medição R4, localizam-se no concelho de Ribeira

de Pena cujo Plano Director Municipal ratificado pela Aviso n.º 1489/2017 de 7 de fevereiro não contempla qualquer

definição de zona sensível ou mista em termos de componente acústica para o local em estudo.

Os valores medidos foram considerados representativos da situação de longa duração.

Observações:

Local de 

Medição Zona

Valor limite Valor medido
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ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

A avaliação acústica efetuada no âmbito da caracterização da situação de referência das “Linhas de Muito Alta 

Tensão (LMAT) e Postos de Corte da Iberdrola na Região do Alto Tâmega (reformulação dos projetos iniciais)” foi 

efetuada de acordo com o RGR. Foram efetuadas medições em 4 locais que representam os conjuntos de recetores 

mais próximos do local previsto para a implementação das “Linhas de Muito Alta Tensão (LMAT) e Postos de Corte 

da Iberdrola na Região do Alto Tâmega (reformulação dos projetos iniciais)”, definidos em DIA. 

Para verificação do cumprimento do critério de exposição foram efetuadas medições nos períodos de referência 

diurno, entardecer e noturno. 

Os indicadores de ruído diurno-entardecer-noturno e noturno, obtidos para os recetores sensíveis monitorizados, 

foram comparados com os valores limite de exposição definidos no artigo 11.º do RGR, sendo possível verificar que 

os valores se encontravam abaixo do valor limite. 
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ANEXOS 

 

 Carta n.º 1 - Locais de medição de ruído 

 Contagens de Tráfego Rodoviário 

 Dados Meteorológicos 
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CARTA N.º 1 - LOCAIS DE MEDIÇÃO DE RUÍDO  

  



ELABORADO POR:
Monita r, Lda

ESCALA: 

CARTA N.º 1

TÍTULO:
LOCAIS DE MEDIÇ ÃO
AVALIAÇ ÃO ACÚSTICA NO Â MBITO DA CARACTERIZAÇ ÃO DA SITUAÇ ÃO DE REFERÊNCIA DAS
“LINHAS DE MUITO ALTA TENSÃO (LMAT) E POSTOS DE CORTE DA IBERDROLA NA
REGIÃO DO ALTO TÂ MEGA (REFORMULAÇ ÃO DOS PROJETOS INICIAIS)”

R2

R1

1:10.000

Local de medição R2

Legenda:
Loca is de medição
LMAT

Local de medição R1

Local de medição R3

Local de medição R4

R4

R3
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CONTAGENS DE TRÁFEGO RODOVIÁRIO 

 

 
 

 
  

Código de  Data da Início do período Tempo de Veículos Veículos 

Medição  medição  de medição contagem Ligeiros Pesados

R1 - Med01 05/11/2017 16:11:06 0:15:00 14 0

R1 - Med02 05/11/2017 16:27:57 0:15:00 16 0

R1 - Med03 05/11/2017 16:47:36 0:15:00 13 0

R1 - Med04 05/11/2017 20:53:11 0:15:00 3 0

R1 - Med05 05/11/2017 21:10:22 0:15:00 1 0

R1 - Med06 05/11/2017 21:25:27 0:15:00 3 0

R1 - Med07 06/11/2017 00:20:40 0:15:00 2 0

R1 - Med08 06/11/2017 00:36:29 0:15:00 1 0

R1 - Med09 06/11/2017 00:51:40 0:15:00 0 0

Diurno

Entardecer

Noturno

Contagem de Tráfego Rodoviário - R1

EN 206

Período de 

Amostragem

Código de  Data da Início do período Tempo de Veículos Veículos 

Medição  medição  de medição contagem Ligeiros Pesados

R2 - Med01 05/11/2017 15:14:08 0:15:00 6 0

R2 - Med02 05/11/2017 15:29:14 0:15:00 5 0

R2 - Med03 05/11/2017 15:45:12 0:15:00 14 0

R2 - Med04 05/11/2017 20:00:24 0:15:00 3 0

R2 - Med05 05/11/2017 20:15:29 0:15:00 3 0

R2 - Med06 05/11/2017 20:30:35 0:15:00 4 0

R2 - Med07 06/11/2017 01:17:42 0:15:00 1 0

R2 - Med08 06/11/2017 01:33:16 0:15:00 0 0

R2 - Med09 06/11/2017 01:49:30 0:15:00 0 0

Contagem de Tráfego Rodoviário - R2

EN 206

Período de 

Amostragem

Diurno

Entardecer

Noturno
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Código de  Data da Início do período Tempo de Veículos Veículos 

Medição  medição  de medição contagem Ligeiros Pesados

R3 - Med01 05/11/2017 18:00:53 0:15:00 1 0

R3 - Med02 05/11/2017 18:17:07 0:15:00 0 0

R3 - Med03 05/11/2017 18:33:26 0:15:00 0 0

R3 - Med04 05/11/2017 22:02:57 0:15:00 2 0

R3 - Med05 05/11/2017 22:24:00 0:15:00 0 0

R3 - Med06 05/11/2017 22:41:05 0:15:00 0 0

R3 - Med07 05/11/2017 23:00:29 0:15:00 0 0

R3 - Med08 05/11/2017 23:17:30 0:15:00 0 0

R3 - Med09 05/11/2017 23:32:57 0:15:00 0 0

Diurno

Entardecer

Noturno

Contagem de Tráfego Rodoviário - R3

Estrada adjacente

Período de 

Amostragem

Código de  Data da Início do período Tempo de Veículos Veículos 

Medição  medição  de medição contagem Ligeiros Pesados

R4 - Med01 12/09/2017 15:26:17 0:15:00 5 2

R4 - Med02 12/09/2017 15:42:03 0:15:00 3 1

R4 - Med03 12/09/2017 15:57:13 0:15:00 5 1

R4 - Med04 12/09/2017 21:25:58 0:15:00 0 0

R4 - Med05 12/09/2017 21:41:06 0:15:00 0 0

R4 - Med06 13/09/2017 01:09:10 0:15:00 0 0

R4 - Med07 13/09/2017 01:25:51 0:15:00 0 0

R4 - Med08 13/09/2017 01:41:19 0:15:00 0 0

Diurno

Entardecer

Noturno

Contagem de Tráfego Rodoviário - R4
Acesso entre Fonte 

Mouro e CH Gouvães

Período de 

Amostragem
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DADOS METEOROLÓGICOS 

 

R1 

 

Data Período de Referência Temperatura média (ºC) Humidade relativa média (%) 
05-11-2017 Diurno 12,3 66,4 

Sector Frequência 
(%) 

Velocidade do 
vento média 

(m/s) 

 

N 0,0 0,0 
NNE 0,0 0,0 
NE 0,0 0,0 

ENE 0,0 0,0 
E 0,0 0,0 

ESE 0,0 0,0 
SE 0,0 0,0 

SSE 0,0 0,0 
S 0,0 0,0 

SSO 0,0 0,0 
SO 0,0 0,0 

OSO 0,0 0,0 
O 0,0 0,0 

ONO 0,0 0,0 
NO 0,0 0,0 

NNO 0,0 0,0 
Calmas 100,0 <1,0 

 
 

Data Período de Referência Temperatura média (ºC) Humidade relativa média (%) 
05-11-2017 Entardecer 7,6 85,6 

Sector Frequência 
(%) 

Velocidade do 
vento média 

(m/s) 

 

N 0,0 0,0 
NNE 0,0 0,0 
NE 0,0 0,0 

ENE 0,0 0,0 
E 0,0 0,0 

ESE 0,0 0,0 
SE 0,0 0,0 

SSE 0,0 0,0 
S 0,0 0,0 

SSO 0,0 0,0 
SO 0,0 0,0 

OSO 0,0 0,0 
O 0,0 0,0 

ONO 0,0 0,0 
NO 0,0 0,0 

NNO 0,0 0,0 
Calmas 100,0 <1,0 
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Data Período de Referência Temperatura média (ºC) Humidade relativa média (%) 
06-11-2017 Noturno 5,3 92,1 

Sector Frequência 
(%) 

Velocidade do 
vento média 

(m/s) 

 

N 0,0 0,0 
NNE 0,0 0,0 
NE 0,0 0,0 

ENE 0,0 0,0 
E 0,0 0,0 

ESE 0,0 0,0 
SE 0,0 0,0 

SSE 0,0 0,0 
S 0,0 0,0 

SSO 0,0 0,0 
SO 0,0 0,0 

OSO 0,0 0,0 
O 0,0 0,0 

ONO 0,0 0,0 
NO 0,0 0,0 

NNO 0,0 0,0 
Calmas 100,0 <1,0 

 
 

R2 

 

Data Período de Referência Temperatura média (ºC) Humidade relativa média (%) 
05-11-2017 Diurno 14,5 55,3 

Sector Frequência 
(%) 

Velocidade do 
vento média 

(m/s) 

 

N 2,1 2,3 
NNE 0,0 0,0 
NE 0,0 0,0 

ENE 4,3 1,9 
E 10,6 1,5 

ESE 2,1 1,3 
SE 4,3 1,4 

SSE 0,0 0,0 
S 0,0 0,0 

SSO 0,0 0,0 
SO 0,0 0,0 

OSO 0,0 0,0 
O 0,0 0,0 

ONO 0,0 0,0 
NO 0,0 0,0 

NNO 2,1 1,6 
Calmas 74,5 <1,0 

  



 
 

 

RELATÓRIO DE ENSAIO 
AVALIAÇÃO ACÚSTICA NO ÂMBITO DA CARACTERIZAÇÃO DA SITUAÇÃO 

DE REFERÊNCIA DAS “LINHAS DE MUITO ALTA TENSÃO (LMAT) E POSTOS 

DE CORTE DA IBERDROLA NA REGIÃO DO ALTO TÂMEGA 

(REFORMULAÇÃO DOS PROJETOS INICIAIS)” 

DEZEMBRO DE 2017 

RE 01/12 – 11/14 – 18 – ED01/REV00 

PÁGINA 28 DE 32 
 

 

Data Período de Referência Temperatura média (ºC) Humidade relativa média (%) 
05-11-2017 Entardecer 8,5 82,0 

Sector Frequência 
(%) 

Velocidade do 
vento média 

(m/s) 

 

N 0,0 0,0 
NNE 0,0 0,0 
NE 0,0 0,0 

ENE 0,0 0,0 
E 0,0 0,0 

ESE 0,0 0,0 
SE 0,0 0,0 

SSE 0,0 0,0 
S 0,0 0,0 

SSO 0,0 0,0 
SO 0,0 0,0 

OSO 0,0 0,0 
O 0,0 0,0 

ONO 0,0 0,0 
NO 0,0 0,0 

NNO 0,0 0,0 
Calmas 100,0 <1,0 

 
 

Data Período de Referência Temperatura média (ºC) Humidade relativa média (%) 
06-11-2017 Noturno 4,6 94,9 

Sector Frequência 
(%) 

Velocidade do 
vento média 

(m/s) 

 

N 0,0 0,0 
NNE 0,0 0,0 
NE 0,0 0,0 

ENE 0,0 0,0 
E 0,0 0,0 

ESE 0,0 0,0 
SE 0,0 0,0 

SSE 0,0 0,0 
S 0,0 0,0 

SSO 0,0 0,0 
SO 0,0 0,0 

OSO 0,0 0,0 
O 0,0 0,0 

ONO 0,0 0,0 
NO 0,0 0,0 

NNO 0,0 0,0 
Calmas 100,0 <1,0 

  



 
 

 

RELATÓRIO DE ENSAIO 
AVALIAÇÃO ACÚSTICA NO ÂMBITO DA CARACTERIZAÇÃO DA SITUAÇÃO 

DE REFERÊNCIA DAS “LINHAS DE MUITO ALTA TENSÃO (LMAT) E POSTOS 

DE CORTE DA IBERDROLA NA REGIÃO DO ALTO TÂMEGA 

(REFORMULAÇÃO DOS PROJETOS INICIAIS)” 

DEZEMBRO DE 2017 

RE 01/12 – 11/14 – 18 – ED01/REV00 

PÁGINA 29 DE 32 
 

 

R3 

 

Data Período de Referência Temperatura média (ºC) Humidade relativa média (%) 
05-11-2017 Diurno 9,9 71,0 

Sector Frequência 
(%) 

Velocidade do 
vento média 

(m/s) 

 

N 0,0 0,0 
NNE 0,0 0,0 
NE 0,0 0,0 

ENE 0,0 0,0 
E 0,0 0,0 

ESE 0,0 0,0 
SE 0,0 0,0 

SSE 0,0 0,0 
S 0,0 0,0 

SSO 0,0 0,0 
SO 0,0 0,0 

OSO 0,0 0,0 
O 0,0 0,0 

ONO 0,0 0,0 
NO 0,0 0,0 

NNO 0,0 0,0 
Calmas 100,0 <1,0 

 
 

Data Período de Referência Temperatura média (ºC) Humidade relativa média (%) 
05-11-2017 Entardecer 9,0 75,0 

Sector Frequência 
(%) 

Velocidade do 
vento média 

(m/s) 

 

N 0,0 0,0 
NNE 0,0 0,0 
NE 0,0 0,0 

ENE 3,6 1,6 
E 5,5 1,4 

ESE 0,0 0,0 
SE 9,1 1,5 

SSE 3,6 1,3 
S 0,0 0,0 

SSO 0,0 0,0 
SO 0,0 0,0 

OSO 0,0 0,0 
O 0,0 0,0 

ONO 0,0 0,0 
NO 0,0 0,0 

NNO 0,0 0,0 
Calmas 78,2 <1,0 

  



 
 

 

RELATÓRIO DE ENSAIO 
AVALIAÇÃO ACÚSTICA NO ÂMBITO DA CARACTERIZAÇÃO DA SITUAÇÃO 

DE REFERÊNCIA DAS “LINHAS DE MUITO ALTA TENSÃO (LMAT) E POSTOS 

DE CORTE DA IBERDROLA NA REGIÃO DO ALTO TÂMEGA 

(REFORMULAÇÃO DOS PROJETOS INICIAIS)” 

DEZEMBRO DE 2017 

RE 01/12 – 11/14 – 18 – ED01/REV00 

PÁGINA 30 DE 32 
 

 

Data Período de Referência Temperatura média (ºC) Humidade relativa média (%) 
05-11-2017 Noturno 7,7 79,4 

Sector Frequência 
(%) 

Velocidade do 
vento média 

(m/s) 

 

N 0,0 0,0 
NNE 0,0 0,0 
NE 0,0 0,0 

ENE 0,0 0,0 
E 0,0 0,0 

ESE 2,1 1,5 
SE 8,3 1,3 

SSE 0,0 0,0 
S 0,0 0,0 

SSO 0,0 0,0 
SO 0,0 0,0 

OSO 0,0 0,0 
O 0,0 0,0 

ONO 0,0 0,0 
NO 0,0 0,0 

NNO 0,0 0,0 
Calmas 89,6 <1,0 

 
 

R4 

 

Data Período de Referência Temperatura média (ºC) Humidade relativa média (%) 
12-09-2017 Diurno 23,8 64,2 

Sector Frequência 
(%) 

Velocidade do 
vento média 

(m/s) 

 

N 2,1 1,2 
NNE 2,1 1,6 
NE 0,0 0,0 

ENE 0,0 0,0 
E 0,0 0,0 

ESE 0,0 0,0 
SE 0,0 0,0 

SSE 0,0 0,0 
S 2,1 1,9 

SSO 19,1 1,8 
SO 21,3 1,8 

OSO 10,6 1,8 
O 10,6 1,8 

ONO 2,1 2,5 
NO 0,0 0,0 

NNO 0,0 0,0 
Calmas 29,8 <1,0 

  



 
 

 

RELATÓRIO DE ENSAIO 
AVALIAÇÃO ACÚSTICA NO ÂMBITO DA CARACTERIZAÇÃO DA SITUAÇÃO 

DE REFERÊNCIA DAS “LINHAS DE MUITO ALTA TENSÃO (LMAT) E POSTOS 

DE CORTE DA IBERDROLA NA REGIÃO DO ALTO TÂMEGA 

(REFORMULAÇÃO DOS PROJETOS INICIAIS)” 

DEZEMBRO DE 2017 

RE 01/12 – 11/14 – 18 – ED01/REV00 

PÁGINA 31 DE 32 
 

 

Data Período de Referência Temperatura média (ºC) Humidade relativa média (%) 
12-09-2017 Entardecer 18,2 79,1 

Sector Frequência 
(%) 

Velocidade do 
vento média 

(m/s) 

 

N 0,0 0,0 
NNE 0,0 0,0 
NE 0,0 0,0 

ENE 0,0 0,0 
E 0,0 0,0 

ESE 0,0 0,0 
SE 0,0 0,0 

SSE 0,0 0,0 
S 0,0 0,0 

SSO 0,0 0,0 
SO 0,0 0,0 

OSO 0,0 0,0 
O 0,0 0,0 

ONO 0,0 0,0 
NO 0,0 0,0 

NNO 0,0 0,0 
Calmas 100,0 <1,0 

 
 

Data Período de Referência Temperatura média (ºC) Humidade relativa média (%) 
13-09-2017 Noturno 17,6 70,4 

Sector Frequência 
(%) 

Velocidade do 
vento média 

(m/s) 

 

N 0,0 0,0 
NNE 0,0 0,0 
NE 0,0 0,0 

ENE 0,0 0,0 
E 0,0 0,0 

ESE 0,0 0,0 
SE 0,0 0,0 

SSE 2,1 1,2 
S 0,0 0,0 

SSO 0,0 0,0 
SO 0,0 0,0 

OSO 0,0 0,0 
O 0,0 0,0 

ONO 0,0 0,0 
NO 0,0 0,0 

NNO 0,0 0,0 
Calmas 97,9 <1,0 
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